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CAPÍTULO I 
 
1.1 - INTRODUÇÃO 
 
A Literatura Cabo-verdiana no Pós-Independência (1980-1990): contributos para a 
sua compreensão é o tema do trabalho de fim do curso que apresentamos, centrado nos 
diversos acontecimentos literários da época contemporânea, nas novas tendências literárias 
seguidas e desenvolvidas por alguns autores, estudiosos, escritores e teóricos, em torno da 
história, literatura e cultura cabo-verdianas, entre os anos de 1980 e 1990.  
 
Enquanto estudante do curso de Línguas Cabo-verdiana e portuguesa, com preferência 
e motivação pela literatura cabo-verdiana, interessou-nos bastante abraçar esta árdua tarefa 
com o objectivo de compreender o povo cabo-verdiano na sua vertente literária, através da 
análise e tratamento de múltiplas informações recolhidas ao longo da pesquisa. 
 
A partir das leituras e reflexões, este trabalho pretende demonstrar que a Literatura 
Cabo-verdiana no período Pós-Independência (1980 – 1990) se apresenta sob uma nova visão, 
ou seja, revela uma espécie de viragem, sobretudo nas opções estético-literárias de alguns dos 
seus autores e na dimensão que este assunto ocupa hoje na sociedade. 
 
O suporte bibliográfico que serviu para a elaboração deste trabalho foi constituído 
sobretudo por textos literários, obras da Literatura Cabo-verdiana de autores que deram grande 
contributo para a caracterização desse período, com destaque para nomes como Dina Salústio, 
Germano Almeida, José Luís Hopffer C. Almada, Vadinho Velhinho, Vera Duarte, sem 
contudo pôr em causa outros nomes que deram a conhecer o nosso país através dos seus 
contos, poemas e romances num período de libertação do colonialismo Português, procurando 
assim, e com maior dinâmica, a originalidade e autenticidade nacionais. 
 
De igual modo, constituiu fonte de análise um conjunto de textos teóricos (ensaios, 
estudos cronológicos e comparativos) de autoria reconhecida, bem como um conjunto de 
entrevistas recolhidas junto de individualidades, cabo-verdianas e estrangeiras que com 
competência nos disponibilizaram a sua leitura atenta do estado da Literatura cabo-verdiana 
nas obras dos autores que a representam. 
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 1.2 - OBJECTIVOS 
 
   O presente trabalho tem como objectivos gerais e específicos os que se indicam a seguir: 
       Gerais: 
 Analisar a Literatura Cabo-verdiana no período Pós-Independência (1980 – 1990); 
 Verificar a sua evolução e alguns elementos que a caracterizam. 
      
       Específicos: 
 Analisar as tendências literárias seguidas pelos escritores desse período; 
 Comparar as opções estetico–literárias dos escritores desse período com as do período 
anterior à independência;  
 Questionar até que ponto se verifica ou não uma ruptura com a literatura tradicional 
praticada antes da Independência; 
 Analisar algumas obras do período do Pós-independência. 
 
1.3 - METODOLOGIA 
 
A elaboração deste trabalho resulta duma intensa pesquisa bibliográfica, sobre textos 
teóricos, periódicos, jornais, entrevistas e de uma leitura das obras ficcionais e poéticas, que 
constituem o corpus textual identificado, reunindo-se assim uma diversidade de documentos 
que contribuíram para a afirmação dessa literatura.  
As etapas seguidas para a concretização deste trabalho foram as seguintes: 
 
  Identificação do tema 
  Elaboração do projecto de pesquisa 
  Elaboração do plano 
  Pesquisa bibliográfica e recolha de documentos identificados 
  Elaboração de fichas de leitura e do guião da entrevista 
  Entrevistas: recolha de dados e análise do conteúdo das respostas 
  Análise das tendências (posicionamento e fundamentação teórica) 
  Redacção do trabalho final  
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O trabalho encontra-se estruturado em cinco capítulos: 
  
Capítulo I: integram esta parte introdutória a explicitação dos objectivos e da metodologia, 
a contextualização histórica/política e cultural de Cabo Verde no período Pós-Independência. 
Esta primeira parte do estudo faz uma contextualização genérica (histórica e política) dos 
acontecimentos literários que marcaram o país até o período Pós-Independência (1980-1990), 
a nível nacional, destacando o papel dos escritores/autores Cabo-verdianos. 
 
Capítulo II: constitui uma revisão do conceito de Literatura, com uma breve referência às 
novas “tendências literárias” no Pós-independência e análise dos fenómenos de 
continuidade/descontinuidade aplicados à Literatura Cabo-verdiana. 
 
Capítulo III: a literatura produzida em Cabo Verde no período Pós-Independência 
(Dimensão Cultural, Política e Estético/literária) é o assunto trabalhado neste capítulo. 
 
Capítulo IV: apresenta alguns aspectos caracterizadores, nas vertentes da ficção e poética, 
bem como uma recolha de informações sobre as obras e trabalhos de alguns autores no 
período Pós-Independência, como: “O testamento do Sr. Napomuceno da Silva Araújo” de 
Germano Almeida, “Mornas eram as Noites” de Dina Salústio; “ Eleito do Sol “ de Arménio 
Vieira, “À sombra do sol” de José Luís C. Almada e poemas seleccionados de Vadinho 
Velhinho. 
 
Capítulo V: Encerra as conclusões a que fomos chegando de acordo com o tratamento 
análise dos diferentes pontos do trabalho, assim como a bibliografia utilizada.  
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1. 4 – CONTEXTO HISTÓRICO/POLITÍCO E CULTURAL 
 DE CABO VERDE ATÉ AO PERÍODO PÓS-INDEPENDÊNCIA 
 
A abordagem do período em referência num contexto histórico, político e cultural, 
implica em primeiro lugar fazer uma breve referência a alguns aspectos dos períodos que 
antecedem a independência. 
 
Com o achamento de Cabo Verde em 1460, começa a época da colonização. Os 
homens que Portugal enviou para a nossa terra pertenciam a várias categorias sociais: eram 
desde nobres sem riquezas e aventureiros a gente muito pobre que vinha com um único 
objectivo: vontade de enriquecer.  
 
Cabo Verde foi, portanto, rapidamente povoado com pessoas pertencentes às tribos 
africanas, em especial da Costa da Guiné, Felupe, Papel, Jalofo, Fula e outras utilizadas no 
tráfico de escravos para as Américas. As pessoas que não serviam eram vendidas, e foi assim 





No quadro da política, já em pleno século XX destaca-se a guerra mundial de 1939-
1945, levada a cabo pelos países imperialistas, com grandes consequências, e que estaria na 
origem da fundação, em Junho de 1945, da Organização das Nações Unidas com objectivo de 
evitar novas guerras e estabelecer a paz e laços de amizade e entendimento entre povos. 
 
A publicação do conhecido documento Carta das Nações Unidas
2
, onde se defende o 
respeito pelos direitos do homem, a igualdade das raças, dos povos, o direito à educação e ao 
trabalho, levou os povos colonizados e as colónias africanas, umas a seguir às outras, à 
autodeterminação e, enfim à independência: foi assim que, a 5 de Julho de 1975, Cabo Verde 
se tornou independente com a vitória do partido PAIGC, tendo como Presidente da República 
Aristides Maria Pereira e como primeiro-ministro o comandante Pedro Pires. 
 
A par dos problemas de natureza social, o PAIGC começa em Cabo Verde a ver-se 
confrontado com contradições geradas no seio do partido ao longo dos últimos 10 anos, 
                                                 
1
 História de Cabo Verde, Ministério da Educação e Cultura. GE – Programa de História - Ensino primário; 2ª Ed. 
2
 LOPES, José Vicente, Cabo Verde: Os Bastidores da Independência. Edições Spleen. 
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acabando por explodir em Março de 1979, quando um número significativo de dirigentes 
militantes do grupo “trotskista”, dele se afastam ou são levados a afastar-se. No entanto, face a 
essa situação, assinalou-se por essa altura a primeira remodelação governamental, em Janeiro 
de 1977.  
 
Após várias confusões no seio do PAIGC, através de um golpe de estado em 1980, 
liderado por Nino Vieira em Guiné-Bissau, Cabo Verde rompeu os laços partidários com a 
Guiné e formalizou o seu novo partido, o PAICV que exerce o poder por mais de uma década.  
 
Será, no meio de várias contradições, desencanto, hesitações e projecto adiados, 
pressões internas e externas, para além do agravamento da situação económica e social, 
resultante em grande parte da diminuição drástica da ajuda externa, que o PAICV através do 
seu Conselho Nacional, manifesta sinais de abertura política durante o seu III Congresso 
realizado na Praia, em Novembro de 1990, tendo como pano de fundo o desmoronamento dos 
regimes do leste europeu. Em Setembro, é revogado pela Assembleia Nacional Popular o 
artigo 4º da Constituição da República e aprovada a nova lei eleitoral, bem como a lei dos 
partidos políticos. 
 
Cabo Verde entra assim, num novo ciclo, realizando a 13 de Janeiro de 1991 as 
primeiras eleições livres e pluralistas da sua história, vencidas pelo Movimento Para a 
Democracia, partido liderado pelo advogado Carlos Veiga. Um mês depois, a 17 de Fevereiro, 
seria a vez de António Mascarenhas Monteiro vencer, pela mesma via, Aristides Pereira, 




Em termos culturais, apraz-nos lembrar um pensamento do investigador Manuel Veiga 
para quem, “…a cultura é o maior desafio da Nação global. Foi a cultura que impulsionou o nosso 
povo à luta para a independência, à construção da liberdade, da democracia, de estado de direito. Foi 
a cultura que gerou, alimentou e alimenta a nossa crioulidade, a nossa morabeza a nossa língua, a 
nossa democracia, e é vista tanto no solo pátrio como na terra longe. Foi a cultura que conferiu ao 
povo das ilhas força e tenacidade para edificar o estado de direito, para aumentar a qualidade de 
                                                 
3
 LOPES, José Vicente; Cabo Verde: Os Bastidores da Independência, Edições Spleen; Praia 2001 
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vida, para construir o desenvolvimento e plasmar um humanismo com o resto da nação global Cabo-
verdiana” 4 
Com estas afirmações, depreendemos que a valorização da cultura é condição para 
uma melhor integração de Cabo Verde no mercado internacional cultural. Um dos aspectos 
importantes de que se tem falado nos últimos anos, e que tem vindo a contribuir muito para o 
desenvolvimento cultural do homem Cabo-verdiano é a questão da oficialização da língua 
Cabo-verdiana. É opinião corrente que, com a oficialização do crioulo, Cabo Verde ganhará 
mais em termos culturais porque isto simboliza o respeito pelos direitos fundamentais dos 
cidadãos, a utilização, o reconhecimento afectivo da nossa diversidade cultural e o gesto real 
de inclusão social de todos os Cabo-verdianos, quer no arquipélago, quer na diáspora. 
 
De acordo com Filinto Correia e Silva, citando Manuel Veiga “É uma das opções da política 
do governo a criação de sinergias em prol do desenvolvimento, em parceiros e sociabilidades 
diversas, que passará pela introdução das redes: a rede de bibliotecas, a rede de teatros, a rede de 
museus, a rede dos centros culturais e a rede de homens e mulheres de cultura.”5 
Assim, todos os equipamentos dependentes do Ministério da cultura e todos os 
equipamentos integrados em redes nacionais devem proporcionar programas educativos e de 
cidadania, dirigidos aos diferentes públicos. É neste quadro que pensamos ser pertinente uma 
leitura em que a cultura complementa a literatura e vice-versa, isto é, com a valorização da 
cultura é que se consegue cada vez mais desenvolver a literatura, quer a nível quer a nível  da 
escrita.   
Esta breve contextualização serve-nos como pano de fundo para reflectir sobre até que 
ponto a apropriação da cultura e dos valores históricos se acentuaram do período anterior à 
independência e se afirmaram indubitavelmente com a independência e as mudanças políticas 
ocorridas de 1975 a 1990. Na mesma linha, importa reflectir sobre a relação entre as mudanças 





                                                 
4 SILVA, Filinto Correia, Cabo Verde trinta Anos de Cultura; 1975 – 2005 
5 SILVA, Filinto Correia, Cabo Verde trinta Anos de Cultura, 1975 - 2005 
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2.1 REVISÃO DO CONCEITO DE LITERATURA 
Na justificação da escolha do tema foram apresentados os motivos que estiveram na 
base do desenvolvimento das reflexões e da nova visão sobre a Literatura, sobretudo nas 
opções estetico-literárias de alguns autores enquadrados na literatura cabo-verdiana Pós-
Independência. Por esta razão, consideramos uma revisão do conceito de literatura como de 
extrema importância para a análise do tema em estudo, ao mesmo tempo que serve como 
objectivo de compreender a relação da Literatura com o povo cabo-verdiano e comparar com 
os períodos literários que antecedem a Independência.   
 
Partindo do tema que dá título a este trabalho ”Literatura Cabo-verdiana no Pós-
Independência (1980-1990), contributos para a sua compreensão, importa começar por 
realçar alguns aspectos fundamentais sobre o papel do escritor e a função da Literatura. Há 
teóricos que defendem que a literatura se deve enraizar nos problemas sociais, 
consciencializando a humanidade das situações/dramas vividos pelas sociedades; em oposição, 
outros vêem a literatura como arte literária independentemente do social. Para isso, 
começamos por analisar algumas considerações pertinentes no que concerne à definição da 
literatura.  
Segundo Victor Aguiar e Silva,
6
 “a literatura é uma arte que utiliza como meio de 
expressão a comunicação, a linguagem verbal, uma específica categoria da criação artística, 
um conjunto de textos resultantes desta actividade criadora, uma instituição do sócio-
cultural.” , ao passo que para Teófilo Braga “ a Literatura é a palavra escrita; quando por ela 
se dá expressão às emoções e concepções subjectivas; ou se representam actos e aspectos de 
natureza objectivamente; torna-se pelos recursos estilísticos a mais elevada forma da arte.” 7 
 
A dimensão comunicativa alia-se perfeitamente à artística colocando a Literatura como 
um “palco” onde por meio da escrita se movem ou se fazem mover emoções, transpondo para 
a ficção a dimensão do real. Daí que a perspectiva de René Wellek nos sirva tão bem à leitura, 
                                                 
6
 SILVA, Victor Aguiar, Teoria e Metodologias Literárias. Pgs 38 – 39. 
7
 BRAGA, Teófilo, História da Literatura Portuguesa da Idade Média p. 63 
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partindo de princípio que, “ a Literatura é uma instituição social com representação. Como 
instituição social ela utiliza todas as regras e convenções. A linguagem que determina o 
resultado do produto escrito de uma determinada sociedade; e como representação, ela 
representa essencialmente uma determinada realidade social, isto é, a vida.” 8 
 
A Literatura numa concepção mais estruturalista de Robert Escarpit 
9
 “ é composta de 
obras que organizam o imaginário segundo estruturas homólogas das estruturas sociais da 
situação histórica” afasta-se em certa medida da definição de Massaud de Moisés para quem 
“a Literatura é a expressão, pela palavra escrita, dos conteúdos da ficção ou imaginação” 10 
 
Dentro da definição do conceito de literatura é de realçar que esta síntese não é 
exaustiva pois existem outras definições que também poderiam servir de suporte ao estudo e 
compreensão da literatura cabo-verdiana. De qualquer modo, conseguimos encontrar um ponto 
de convergência entre essas citações: a questão da importância à literatura como meio de 
expressão da comunicação e, um ponto de divergência, que é a questão social como é tratada a 
literatura por alguns desses teóricos. 
 
A escolha dessas definições justifica-se pelo facto de a literatura cabo-verdiana 
produzida no período Pós-Independência (1980-1990) se ter desenvolvido de acordo com 
algumas posições dos teóricos atrás destacados. Por exemplo, se analisarmos as obras de 
Germano Almeida, Dina Salústio, Vera Duarte, Vadinho Velhinho, José Luís Hopffer C. 
Almada Orlanda Amarílis, e entre outros, concluímos que estes escritores deram grandes 
contributos à Literatura Cabo-verdiana, representando textualmente as diversidades dramáticas 
vividas no período Pós-independência e abrindo espaço para uma literatura de carácter mais 
universalista e impessoal. 
 
Podemos acrescentar, ainda, que a teoria ocidental europeia baseada na definição de 
literatura, serve perfeitamente à definição no quadro africano, mais concretamente à Cabo 
Verde. Sendo o nosso país localizado na costa ocidental africana, e historicamente, através da 
expansão europeia, várias foram as relações tidas com o povo africano, desde económica, 
política, religião, língua e a própria literatura, tendo esta sofrida influências da Literatura 
Europeia. 
                                                 
8
 WELLEK, René, Teoria da Literatura, p.20 
9
 CABRAL, António , Morfologia Literária, p.154. 
10
 MOISÉS, Massaud , de Enciclopédia Luso – Brasileira de Cultura. Vol. 12, p. 307 
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2.2- AS NOVAS TENDÊNCIAS LITERÁRIAS NO PÓS-INDEPENDÊNCIA 
 
Uma definição básica do termo “tendência” regista-a como a “força que imprime um 
determinado movimento ou orientação. Isto é, o impulso latente de actividade que orienta esta 
para direcções que, uma vez alcançadas, propiciam normalmente prazer.”11 O que acontece 
na literatura é que se verifica que cada escritor pode seguir uma determinada tendência, isto é 
manifesta uma dada orientação estético-literária que se evidencia igualmente na produção de 
outros escritores do período e/ou época. Por isso, fala-se em tendência literária e na 
importância dos referidos “impulsos” (temáticos, contextuais, formais, entre outros) para 
caracterizar um período literário.  
 Sabendo que a literatura acompanha a sociedade ao longo da sua evolução, assim 
também se poderá acompanhar a evolução dessa mesma literatura, tendo em conta o período 
literário em que ela está inserida. Para que isso aconteça, é necessário que os escritores/autores 
estejam munidos de uma diversidade de ideologias e sejam capazes de desenvolver uma 
intertextualidade para poderem criar as suas próprias tendências. 
 
É bom apercebermo-nos de que criar ou seguir uma determinada tendência literária não 
significa dividir ou minimizar a literatura. Pelo contrário, com o surgimento de novas 
tendências está-se a enriquecer ou complementar alguma ideologia, temática ou aspectos 
estéticos que acabam sempre por ser bem aceite por nós leitores. 
 
De acordo com Victor Manuel Aguiar e Silva, “ Como fenómenos históricos, os 
períodos literários transformam-se continuamente – a produção e a recepção de textos 
alteram constantemente o equilíbrio do sistema literário.”12  Assim acontece com as 
tendências literárias. Isto é, não podemos ter uma literatura estável, seguindo sempre uma 
mesma concepção. Mudam-se os períodos literários, também mudam-se ou manifestam-se 
novas tendências, como forma de atribuir uma outra visão, um outro panorama à literatura, 
constituindo-se quiçá, o que leva os escritores à conquista de novos espaços, competindo entre 
si e desenvolvendo em alguns momentos confrontos com os detentores do poder no campo 
literário. 
                                                 
11
 Dicionário de Língua Portuguesa , Porto Editora, 2006 
12
 SILVA, Victor Manuel de Aguiar, Teoria e Metodologia Literárias, Universidade Aberta, p.148 
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             De acordo com o citado teórico, é preciso dar muita atenção à dinâmica dos grupos 
geracionais no campo literário. Pois estes podem gerar conflitos, mesmo através da criação ou 
inovação de uma determinada tendência literária, no campo temático, estético, linguístico.     
 
Para a professora investigadora da Universidade de São Paulo-Brasil, Simone Caputo 
Gomes, “as literaturas africanas de Língua Portuguesa foram muito procuradas como 
objectivos de leitura e de estudo durante os anos 80/90, por serem de tempo menor, por 
detectar na novíssima poesia africana, uma progressiva diferenciação de postura, temática e 
estilística, face à poética anterior”.13 
 
Isto quer dizer que em relação a Cabo Verde, alguns textos poéticos dessa época se 
diferenciavam dos anteriores, principalmente nos aspectos anteriormente citados, porque a 
nova geração dos poetas cabo-verdianos mudou a sua forma de escrita, tendo em conta a 
própria realidade do período Pós-Independência:  
 
Como exemplo citemos os seguintes trabalhos:  
 
1 - “À sombra do Sol”- publicado em dois volumes em Maio de 1990.   
Esta obra de José Luís Hopffer reúne seis cadernos de poesia assinada pelo ortónimo e 
pelos pseudónimos Zé di Sant’Àgu, Erasmo Cabral d’Almada e Alma Dofer, e apresenta uma 
diversidade temática incidindo sobre a realidade histórica e telúrica cabo-verdiana, a memória 
mítica, o quotidiano da vivência Cabo-verdiana, com algum destaque para a diáspora, 
assumindo-se a angústia de ser cabo-verdiano em espaços dispersos, etc.  
 
Todos os poemas publicados nesta obra são praticamente da sua autoria, o que nos leva 
a crer que José Luís Hopffer Almada é um dos poetas que contribuiu para o desenvolvimento e 
uma viragem na Literatura Cabo-verdiana, quer em termos da temática quer em termos da 
estética e ideologia.  
 
                                                 
13
 GOMES, Simone Caputo, “Poesia Africana de Língua Portuguesa nos anos 80/90, Novas Tendências, Novos 
Rumos – Ensaios”, in Fragmentos 11-15, Novembro 1997. 
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 2-“Mirabilis de veias ao sol”- a antologia dos novíssimos poetas Cabo-verdianos que 
desde logo se afirma como inserida no contexto da poesia  Universal contemporânea ou do 
nosso tempo, conforme o seu  organizador, José Luís Hopffer C. Almada nas palavras de 
apresentação:  
“ (…) Abrange a diversidade de concepções estético-ideológicas e estilos, verificáveis 
nas diferentes oficinas aqui representadas (…) Tal é aliás reflexo da pluralista profusão de 
correntes, concepções e estilos estéticos, quiçá inovadores, no panorama de busca em que se 
encontra a nova poesia Cabo-verdiana das novas do nosso tempo”14  
 
3-Poemas de Vadinho Velhinho, pseudónimo de Valdemar Valentino Velhinho 
Rodrigues. Este poeta que nasceu em 1961, na localidade de Calheta de São Miguel/Santiago, 
tem uma grande colaboração na imprensa, nomeadamente em Sopinha do Alfabeto, 
Fragmentos, Artiletra e Mirabilis de Veias ao Sol. 
 
De acordo com Aldónio Gomes e Fernanda Cavacas, “ Velhinho é provavelmente o 
nome mais importante da jovem poesia Cabo-verdiana. Poesia nocturna, onde a solidão, a 
morte, o olvido, a loucura, Deus, e consequentemente expulsão do paraíso são temas 
recorrentes.”15 
Assim, as novas tendências literárias levaram os poetas cabo-verdianos à escolha de 
novos caminhos, novos rumos, libertando-se da literatura de tom e temática anti-colonialista. 
Essa nova literatura, cuja compreensão tem de ser vista a nível do universo estético, é recente 
em termos da emergência de textos e complexo em termos da diversidade cultural. Desta feita, 
encontramos vários autores que defendem uma ideologia comum, isto é, “deixam de 
privilegiar os mitos da revolução para reorientar a sua criação literária por outras posturas e 
evidências, renovando e revitalizando a sua poética.”16 
 
De acordo com Simone Caputo, destaca-se a seguir algumas das tendências mais 
visíveis nas obras poéticas cabo-verdianas dessa década: 
 
                                                 
14
 ALMADA, José Hopffer, Mirabilis de Veias ao Sol, Apresentação, pp. 21-22 
15
 GOMES, Aldónio; CAVACAS, Fernanda, Dicionário de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, 2ºEd. 
16
 GOMES, Simone Caputo, “Poesia Africana de Língua Portuguesa nos anos 80/90, Novas Tendências, Novos 
Rumos – Ensaios”, in Fragmentos 11-15, Novembro 1997. 
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1 “ O culto do hedonístico e do erótico. 
2 A inquirição sobre o perfil da identidade pátria, mas com inovações; como uso das 
imagens de decadência e de desencanto e de desalento, a aguda visão crítica, o humor e 
a figuração satírica real. 
3 A preocupação cognoscitiva, a interrogação ontológica (observa-se a universalidade de 
temas; a libido; a morte; a existência; a solidariedade; a felicidade e a escrita). 
4 A inquirição sobre a individual frente ao projecto colectivo; o subjectivismo; o 
existencial do nacionalismo à cidadania universal. 
5 O grau de mestria atingido nas artes poéticas. 
6 A emergência de uma escrita feminina”17 
 
 Em relação à temática, a autora acrescenta que “são tratadas as questões 
fundamentais de Caboverdianidade . (...) Questões novas como a mitologia cristã (...) as 
desigualdades e lutas sociais vistas no contexto pós-colonial, a morte, o desespero, a 
esperança, compreendidos como determinantes do destino e da existência pessoal e colectiva, 
a indagação de deus e de incongruente quotidiano; a festa; as orgias; o choro, e as 
gargalhadas...”18 
 
Então, podemos afirmar que grande parte das temáticas referidas no período antes da 
Independências deixou de ser tratada pelos novíssimos poetas Cabo-verdianos. Isto é, optaram 
para uma nova forma de escrita, criando uma nova poesia com carácter totalmente voltada 
para o universalismo. 
 
Um outro contributo para a compreensão das novas tendências do período em destaque 
é-nos dado pelo estudioso das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, Pires Laranjeira, 
através do exemplo da escritora Orlanda Amarílis. Sobre esta autora, ele fez realçar os 
trabalhos publicados em três volumes de contos, “Cais-do-Sodré té Salamansa (1974), Ilhéu 
dos Pássaros (1982) e A Casa dos Mastros (1989), de temáticas sobre a infância, a diáspora, 
o sonho de realização pessoal, em que as personagens femininas detêm a primazia, assim se 
tornando uma importante escritora das cinco literaturas emergentes.”19 
 
                                                 
17
 idem, p.117 
18
 Ibidem, p. 125 
19
 LARANJEIRA, Pires, Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa. Universidade Aberta. P 246 
   
 
19 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
Segundo o próprio Pires Laranjeira também existe uma tendência militante de poesia 
empenhada, em que se associam os temas políticos e o uso nobilante da Língua Cabo-
verdiana. Esta última expressão aplica-se a um contexto em que a língua nacional de Cabo 
Verde está numa fase de grande aceitação em termos literários, ou seja, através dela a nossa 
literatura aparece mais ilustrada, isto é enaltece cada vez mais com a publicação de diferentes 
obras escritas em crioulo. 
 
De acordo com leituras feitas, a literatura em Língua Cabo-verdiana começou a ser 
trabalhada desde muito cedo pelos percursores: Eugénio Tavares, Pedro Cardoso, Sérgio 
Frusoni, etc. Actualmente, encontram escritores como: Luís Romano, Tomé Varela da Silva, 
Osvaldo Osório, Manuel Veiga cujas obras em língua cabo-verdiana vieram contribuir para a 
afirmação da Literatura Cabo-verdiana. 
 
Estes autores que primaram para uma tendência de valorização da língua Cabo-
verdiana conquistaram os seus espaços, fazendo com que a nossa literatura se projectasse de 
forma mais rica, fosse mais lida e sobretudo mais procurada a nível nacional. Pois, muitas 
vezes ler em crioulo é mais fácil compreender a mensagem e aumenta o gosto pela literatura.  
 
Através de vários temas, principalmente como o da revolução da independência, temas 
da cultura de inspiração popular, é que se mostra uma inserção da verdadeira tradição africana 
na nossa literatura.  
 
             Uma outra tendência defendida por Pires Laranjeira, é a questão da vivência 
multifacetada na diáspora, em que certos escritores usaram uma outra língua que não o 
Português ou Cabo-verdiana. Encontramos o caso de Mário Fonseca e Luís Romano, assim 
sendo, o que mostra uma variedade de tendências linguísticas (Português, Francês e Cabo-
verdiano) e de opções estéticas diversas. 
 
             Analisando bem essas perspectivas, concluímos que não só a temática contribuiu para 
uma viragem na literatura Cabo-verdiana no período em destaque, como também, os aspectos 
culturais e linguísticos foram factores de grande peso. 
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  2.3 - OS FENÓMENOS DE CONTINUIDADE/DESCONTINUIDADE 
Para analisar os fenómenos de continuidade/descontinuidade no campo literário, em 
primeiro lugar devemos preocupar-nos com a definição do conceito de “fenómeno”, para 
melhor apercebemos melhor este processo. De acordo com as pesquisas feitas, o conceito de 
fenómeno significa “facto, impressão, sintoma ou mesmo manifestação, e ainda “tudo o que 
os nossos sentidos ou a nossa consciência podem apreender, ou tudo que é objecto de 
experiência possível, isto é, o que aparece no tempo ou no espaço e que manifesta as relações 
determinadas pelas categorias. É também, acontecimento raro ou extraordinário.”20  
 
Segundo estas informações, temos que analisar cuidadosamente os factos, para 
podermos verificar a ocorrência de continuidade/descontinuidade na Literatura Cabo-verdiana. 
Esse exercício implica recuar um pouco até ao período Pré-Independência, concretamente ao 
período Claridoso, para dizermos que na ficção notam-se algumas diferenças, principalmente 
no plano temático. Há no período Pós-Independência temas que não foram tratados pelos 
Claridosos, ou seja, há uma ruptura nessa matéria, assim como também em termos da 
linguagem e das concepções estéticas e ideológicas. Isso não quer dizer que em relação à 
Claridade tenha havido uma ruptura total, porque tanto no período Claridoso, como no período 
Pós-Independência, identificamos uma literatura alicerçada em temáticas e os motivos 
tipicamente Cabo-verdianos. 
 
De acordo Filinto Correia e Silva, citando José Luís Hopffer Almada, “ a permanência 
e a descontinuidade da Claridosidade na prosa de ficção Cabo-verdiana evidencia – se por 
duas maneiras”:  
Primeiramente, por uma literatura alicerçada em temática e motivos tipicamente 
Cabo-verdianos e servida por um realismo fundado numa autenticidade resignativa ou 
contemplativa, conjugado com uma incomensurável tenacidade e capacidade de 
sobrevivência, em conformidade com a realidade ambiente e mundividência Cabo-verdiana 
dominante no período colonial.”21 
 
Numa análise mais alongada temporalmente, pode-se dizer que essas mesmas 
concepções, viriam a constatar-se em textos publicados no período Pós-independência. Temos 
                                                 
20
 Dicionário Prático Ilustrado, Lelo  & Irmão – Editores –  44, Rua das Carmelitas - PORTO  
21
 SILVA, Filinto Correia, Cabo Verde: Trinta Anos de Cultura. P. 131, destacamos “primeiramente”. 
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como exemplo, João Lopes Filho, Fátima Bettencourt (na colectânea de contos “Semear em 
pó”), Dina Salústio, entre vários outros escritores da época Pós-independência, embora com 
um cenário a oferecer uma leitura mais actual. 
 
Continuando a acompanhar a leitura de Hopffer Almada por Filinto Correia e Silva, 
este afirma em segundo lugar, “a Claridosidade na prosa de ficção é representada por uma 
literatura e as características típicas atrás enunciadas, sobretudo nos planos da temática, da 
ideologia, política-cultural e da linguagem, mas em que se existe uma transição para o 
realismo, com consequente abordagem explícita da conflitualidade social imanente ao sistema 
capitalista e colonial-latifundiário e das problemáticas com eles correlativas como racismo”22  
 
Em abono das afirmações de Filinto Correia e Silva, podemos verificar nitidamente 
através do conto “Contra Mar e Vento” de Teixeira de Sousa e de vários outros autores a 
revelação sobremaneira a denúncia da economia usuária da fome. Temos algumas obras que 
evidenciam alguns desses aspectos focados por José Luís Hopffer Almada. É o caso que se 
verifica de forma exacerbada em “Famintos” de Luís Romano, mas também em Manuel 
Ferreira, com “Hora de Bai”, Terra trazida ou Voz De Prisão, com Teixeira de Sousa, da 
Colectânea de contos “Contra Mar e Vento”, e também de outros autores em que revelam 
sobremaneira a denúncia da economia usuária da fome. 
 
Como forma de conclusão, podemos dizer que em termos da ficção houve 
continuidade em relação aos motivos e temáticas tipicamente Cabo-verdianos. Isto é, tanto no 
período colonial e no Pós-Independência os escritores deram um grande tratamento às 
questões Cabo-verdianas, procurando sempre mostrar uma clareza na mundividência Cabo-
verdiana.  
No campo da poesia, retoma-se a análise feita por Simone Caputo, “comparando os 
textos das várias Nações de língua oficial portuguesa, (...) o discurso poético mais recente se 
nutre de um ecletismo, de uma diversidade de concepções estético – ideológicas e de estilos, 
situando – se em consonância com a poesia actual em todo o mundo.” 23 
Isto quer dizer que em relação à poesia houve algumas mudanças, quer nos aspectos 
temáticos, quer nos aspectos estético-ideológicos, ou seja, em Cabo Verde, no período Pós-
independência a novíssima geração de poetas deu um fundo corte do ponto de vista da 
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 SILVA, Filinto Correia, Cabo Verde: Trinta Anos de Cultura. P. 132 
23
 GOMES, Simone Caputo, op. cit., p.117 
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semântica e da sintaxe, isto é, na perspectiva da temática ou da construção da linguagem 
aproximando-se do carácter universal.  
 
É de se realçar que em Cabo Verde, Osvaldo Osório, em Clar(a)idade assombrada 
(Praia: Instituto Cabo-verdiano do livro, 1987), anuncia várias das linhas da novíssima poesia: 
o universalismo-individualismo (poema “Sinto-me quem sou”), a intertextualidade (com 
Alexandre Oneil , Fernando Pessoa, Arménio Vieira, Ovídio Martins, João Cabral de Melo 
Neto), o amor, a meta-poesia, a escrita e a alusão à escrita de mulher (no poema “avé poesia”, 
dedicada à Vera Duarte e Paula Martins, que representam a nova fala feminina e letrada). 
Citando a referida especialista, apresentamos o belo trecho do poema dá a medida 
deste livro:   
         “ A poesia que hoje se faz madruga de formas 
e incendeia-se ao cambar do verso 
enquanto lantejam sonoridades algumas 
num perdido espaço” 24  (p.41) 
 
O poeta Corsino Fortes, com as obras “Pão & Fonema” e “Árvore & Tambor”, mostra-
nos como a arte combinatória, técnica da poesia mais recente, transforma e ultrapassa o fundo 
ideológico do texto. A estrutura da epopeia já nos indica um propósito intertextual, que se 
amplia nos tributos a Gabriel Mariano, Ovídio Martins, Manuel Lopes António Nunes e 
outros. Podemos constatar que o autor se preocupou com uma nova estética no seu poema 
“Árvore & Tambor” distanciando-se um pouco da estética tradicional. 
 
Para analisar a questão da continuidade/descontinuidade na literatura cabo-verdiana 
pós independência (1980-1990), em relação à poesia e não só, nota-se que há uma 
descontinuidade nítida nos poemas de alguns autores que de uma forma ou outra romperam a 
ligação com as gerações anteriores. É o caso de Vera Duarte e Dina Salústio que surgiram 
com a presença duma escrita feminina, que ajudara a mudar este cenário e a moderna literatura 
Cabo-verdiana, ou seja, pode-se dizer que a Literatura Cabo-verdiana está profundamente 
marcada pela presença feminina, isto é, há já claramente uma literatura de cunho feminino no 
nosso país. 
                                                 
24
 GOMES, Simone Caputo – Poesia Aficana de Língua Portuguesa nos Anos 80/90, Novas Tendências, Novos 
Rumos, Ensaio, Fragmentos. 1997 
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Ao analisar as entrevistas feitas aos escritores, docentes, jovens de diferentes faixas 
etárias sobre esta questão (ver anexos), obtivemos informações pertinentes sobre e existência 
de uma convivência histórica, cultural, política e literária nesse período. Verificamos que a 
poesia Cabo-verdiana sofreu algumas mudanças em relação às gerações anteriores. Na 
perspectiva da maioria, porém, houve um salto significativo. Esses saltos consubstanciam-se 
sobretudo na forma como os escritores/autores abordam as questões filosóficas 
existencialistas. 
Nessas entrevistas tivemos ainda a oportunidade de concluir que em termos da prosa 
houve novidades, principalmente no aspecto temático. Os autores passaram a abordar aspectos 
universais e de interesse actual, quer ao nível da sociedade Cabo-verdiana, quer à existência 
do homem enquanto o cidadão do mundo. 
Ainda no aspecto temático, é-nos dito que os pós-independentistas dispensaram temas 
como a seca, fome, miséria, emigração para dar mais atenção ao aspecto da nossa realidade, 
procurando temas como amor, sátira social, política, desespero, diáspora e temáticas da vida 
quotidiana voltadas para o universalismo. 
Em termos da poesia, também, destacam-se alguns aspectos de interesse social: os 
poetas passaram a trabalhar a poesia de forma mais livre em termos temáticos da linguagem, 
saindo um pouco do “comezinho da vida de Cabo Verde”. 
No material recolhido, a poesia do período Pós-independência traz outras 
preocupações: Isto é, desaparece a poesia de contestação, de denuncia social, características 
dos anos 60, para dar lugar a outra forma de escrita poética, baseada sobretudo em temáticas 
diferentes, nova estética e a própria ideologia também aparece reconfigurada, procurando um 
pouco de universalismos. 
Ao analisar as entrevistas, verificamos que, em síntese, os entrevistados deixam 
referências a Arménio Vieira, Mário Fonseca, Vera Duarte, Mário Lúcio, Jorge Carlos 
Fonseca, José Luís Hopffer C. Almada, Corsino Fortes, Henrique Oliveira, entre outros, como 
marcas inquestionáveis de uma nova exploração estético-literária, com produções bastante 
diversificadas. Em termos da ruptura podemos detectar que aposição dos entrevistados divide-
se entre uns que defendem que sim e outros que não. E acreditamos que a ruptura surgiu tendo 
em conta as características dos períodos literários que antecederam o Pós-independência.      
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CAPÍTULO III 
 
A LITERATURA CABO-VERDIANA DO PÓS-INDEPENDÊNCIA 
 
3.1 - DIMENSÃO CULTURAL 
 
Analisar a dimensão cultural na literatura Cabo-verdiana permite-nos poder afirmar 
que ela é mestiça, híbrida, assim como a população, língua e culinária. Alicerçada numa 
matriz tropicalista, mas também judaico-cristã e greco-latina, a cultura Cabo-verdiana possui 
características singulares, polarizadas em dois extremos, que lhe dão um cunho de 
universalidade. 
 
Devido à sua posição geo-estratégica, encontrando-se praticamente no centro do 
mundo, entre o Norte e o Sul, o Ocidente e o Oriente, na rota das grandes linhas de navegação 
e de comércio, Cabo Verde serviu durante muito tempo de placa giratória e de entreposto de 
escravos trazidos da África e enviados depois para a América do Sul, pelo que acabou por ser 
um importante laboratório de língua e de aculturação, com latinização dos escravos destinados 
às outras colónias e ao povoamento das ilhas. Porém, uma vivência própria desde muito cedo 
se sedimentou no seio dos escravos aculturados, através de encontros de cultura europeia com 
diversas matrizes culturais presentes nos escravos trazidos de varias regiões Africanas, 
transformando-se em algo totalmente diferente e novo. Assim, surgiu a singularidade de 
algumas manifestações culturais em que se notam, claramente, laivos da África e da Europa, 
ao mesmo tempo que delas se distancia.
25
    
 
Sabendo que Cabo Verde foi um país governado por um regime colonial, sustentado 
por uma sociedade escravocrata, o cabo-verdiano foi explorado, maltratado, espezinhado e 
votado ao abandono e ostracismo, tendo sofrido não só os maus-tratos do colonizador, como 
da própria terra madrasta, a qual, com a falta de chuva, gerou, ao longo dos tempos, situações 
de secas cíclicas e, consequentemente, fome e mortandade massiva. 
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 CORDEIRO, Ana Dias, Cabo Verde Trinta Anos de Independência, citado in jornal Público - 3 de Julho de 
2005 
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É de se realçar que, muito antes da independência de Cabo Verde (1975), o crioulo é 
considerado primeiro elemento mestiço em Cabo Verde, isto é, ganhou maturidade, tornando-
se língua de comunicação do Cabo-verdiano. Além do crioulo, que se originou do encontro da 
língua portuguesa com várias línguas e dialectos Africanos, a culinária, a música e a dança, a 
literatura e artes plásticas se afirmaram também como signos e estigmas da tão propalada 
cabo-verdianidade, o que significa dizer, uma identidade inconfundível. 
A população cabo-verdiana composta por emigrantes fora das ilhas que é quase o 
dobro da residente, é facilmente identificada, por se comunicar na sua língua materna, pela sua 
culinária, baseada em pratos típicos, sobretudo os confeccionados a partir do milho e do feijão 
(catchupa, xerém, djagacida, cuscus,etc.) e pela fé religiosa, música e dança, estas duas 
últimas consideradas ímpares e  encontrando-se bem presentes no quotidiano cabo-verdiano.  
A morna, coladeira, funaná e o batuque, são os quatro géneros musicais caboverdianos 
mais importantes e que corporizam também quatro formas diferentes de danças. Com forte 
influência da música Brasileira, principalmente da América Latina, em geral, a morna e a 
coladeira são músicas intimamente ligadas ao sentimento ilhéu e ao quotidiano do 
arquipélago. A primeira, de melodia suave e doce, assemelha-se ao blues, retratando, na sua 
poesia, a nostalgia, a saudade e o amor, enquanto a coladeira, já de ritmo mais acelerado, mais 
agitado, tende a aproximar-se do samba, das modinhas brasileiras, e do merengue, 
radiografando o quotidiano crioulo com uma certa moralidade, chacota e crítica. 
 
Das músicas e danças regionais destacam-se: o batuque, típico da ilha de Santiago, 
cujo ritmo manifesta a presença Africana, a tabanka, também típica da África, e os colás das 
ilhas de S. Vicente, Santo Antão, Fogo e Brava, misturas de ritmos e manifestações artísticas 
africanas e europeias, para além de construírem um exemplo vivo de um certo sincretismo 
religioso existente em Cabo Verde. 
 
Ao falar do batuque, pode-se dizer que terá nascido praticamente com o homem cabo-
verdiano, e que vem sendo praticado desde então, apesar da tentativa colonial fascista de o 
silenciar. É consagrado, geralmente, aos momentos especiais de festas ou ocasiões de muita 
alegria como casamentos, baptizados, etc. É também, ao mesmo tempo poesia, cântico, música 
e dança, com ritmo eufórico e uma orquestração característica, em que os únicos sons 
melódicos são as vozes (a solo e corro), e o ritmo marcado com as mãos espalmadas em 
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chumaços de pano, colocados entre as pernas das batucadeiras, ou pelo bater sincopado de 
palmas. 
Além dos estilos de músicas e danças já mencionados, temos a tabanka que é fruto de 
uma miscigenação étnica e cultural e o produto de um sincretismo religioso, que apresenta um 
carácter festivo e de rua, ao mesmo tempo que conjuga cântico, música, dança e alegria em 
precisões que se realizam em determinadas datas consagradas. 
 
Esta manifestação reúne, tambores, búzios cornetas e apitos, um grupo de pessoas, 
vestidas de forma especial, que sai em cortejo pelas ruas, marchando ou dançando em 
compasso dos ritmos sincopados de tambores, das cornetas e dos búzios que são 
acompanhados de cântico e de coro. Também, a tabanka é sobretudo uma agremiação. Ou uma 
sociedade ritualista, com uma organização sólida à volta de um princípio de vida, donde a 
solidariedade, a entreajuda e coesão comunitárias se revelam como signos de uma sabedoria 
popular. 
Vários outros elementos podem ser mencionados dentro da dimensão cultural, no 
período Pós-independência. Podemos observar que nas artes plásticas, do “boom”da pintura e 
escultura produzidas ultimamente em Cabo Verde, ou por cabo-verdianos residentes e não 
residentes, ao contrário das décadas anteriores em que não existiam grandes obras artísticas, 
nem no domínio arquitectónico, nem pictórico. Neste domínio encontramos grandes artistas 
como Kiki Lima, Domingos Luísa, Tchalé Figueira, Zé Lito, Panayote, e tantos outros. 
 
Após a independência, Cabo Verde desenvolve uma tradição pujante de artesanatos 
nacional, nomeadamente, em termos de olaria, cestaria panaria, para além do trabalho de 
artesanato bastante artístico, em casca de coco (candeeiros, taças, guarda-jóias etc.), em 
chifres (barcos peixes, pássaros, animais diversos, etc.,) adornos femininos etc. Ultimamente o 
país tem sido valorizado pelo seu povo e, não só, com belíssimos trabalhos em panaria, de 
grande valor, sobretudo pela harmonia das suas cores e padrões figurativos, mostrando a sua 
capacidade artística, reforçando a importância que teve ao longo dos tempos, em que tais 
trabalhos serviram de moeda de troca e de símbolo de riquezas. 
 
A independência nacional trouxe um outro alento e outra perspectiva às artes cabo-
verdianas. Na música foram notórios a linguagem rigorosamente revolucionária com alguns 
chichés políticos e o canto esmerado aos heróis-pátrios, aos combatentes trovadores, às 
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vitórias conseguidas e aos discursos nacionalistas e revivalistas. Contudo, esse contágio foi-se 
diminuindo progressivamente, iniciando-se uma maior preocupação com a criação, a estética e 
os conteúdos sociais sentimentais, telúricos e históricos, embora exista ainda a recuperação de 
algumas tradições musicais manietadas e sufocadas pelo colonialismo dominante desse 
período e que veio a resultar numa criação de alguns valores e matrizes musicais Cabo – 
verdianas. Temos como exemplo o ritmo funaná, que passou a ser executado por instrumentos 
electrónicos e, depois, por via mais original, com a utilização dos tradicionais gaita e ferrinho, 
juntamente com outros instrumentos. O batuque e a tabanka também foram resgatados e, no 
primeiro caso, levados a espaços urbanos, mas sobretudo para fora da ilha de Santiago e, a 
nível internacional, a fim de serem conhecidos por todos e fazerem parte da realidade cultural 
Cabo-verdiana, com maior consistência e uma base mais ampla. 
 
Em termos culturais, é importante frisar que no período Pós-independência, houve um 
avanço substancial, principalmente na música, artes plásticas, essencialmente tecelagem e da 
pintura que conheceram uma reviravolta nesse período, em termos de criação, manifestando 
em artes diversas uma fase do grito e da liberdade e de busca de raízes, na qual se imperam a 
febre do nacionalismo revolucionário, a que a literatura não poderia ficar indiferente.  
 
3.2 - DIMENSÃO POLÍTICA 
 
Com independência de Cabo Verde em 5 de Julho de 1975, Portugal reconheceu este 
país como livre e independente, o que tornou o PAIGC como partido da Independência, mais 
tarde o PAICV, por sua vez partido único e legítimo representante do povo Cabo-verdiano. 
Hoje existem três partidos com assento parlamentar, sendo 2 deputados da UCID e os 
restantes do MPD e o PAICV com a maioria dos deputados. 
 
Nos primeiros anos da independência, no sistema de partido único, “ O estado 
valorizou de forma extraordinária o aspecto social”26 diz Manuel Faustino, psiquiatra e 
presidente da Associação Zé Moniz. A abertura política de 1990 inverteu as tendências; 
democratizou-se o país, criaram-se jornais e rádios privados, mas em contexto de políticas 
Neo-liberais. “Numa economia tão débil, como é o caso de Cabo Verde, isso teve efeitos 
                                                 
26
 Revista Azágua , A Cultura Cabo-verdiana e as suas raízes Etno-culturais, 
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sociais que hoje se reflectem no aumento de toxicodependência”27 diz Manuel Faustino com 
tóxico-dependentes. 
 
Para o caso da Literatura Cabo-verdiana, em termos de dimensão política, 
consideramos que o estado também valorizou de forma extraordinária este aspecto, porque o 
espaço literário Cabo-verdiano sofreu alterações de forma sistemática. Isto é, o estado 
proporcionou aos Cabo-verdianos meios para progredirem na área educacional e aumentou os 
seus conhecimentos literários, desde os mais pequenos aos adultos. 
 
Em algumas pesquisas feitas, no ano de 1980, constata-se que havia poucas salas de 
aula, actualmente em quase todas as localidades do país existem escolas e jardins infantis. De 
1980 para 2000, o número de professores aumentou consideravelmente. O ensino básico de 
quatro anos passou a ser ensino básico integrado de 6seis anos e obrigatório em 1990. 
 
Hoje, cerca de 85% de adultos sabem ler e escrever, mais do que o dobro somado em 
1975. Essa percentagem aumentou para quase 100%, entre os Cabo-verdianos com menos de 
15 anos, que já beneficiaram da introdução da escolaridade obrigatória. A alfabetização dos 
mais velhos continua a ser uma das prioridades governamentais, a percentagem de mulheres 
adultas alfabetizadas está acima da média Africana. 
 
Com, isso, podemos dizer que politicamente, a Literatura Cabo-verdiana no período 
Pós–independência deu um grande salto porque houve meios que favoreceram o 
desenvolvimento sustentável, com destaque por mais condições de publicação dos trabalhos de 
qualquer escritor Cabo-verdiano. O próprio estado, através do Ministério da Cultura, teve uma 
política voltada para a Literatura, criando mais espaços físicos, apoiando os escritores novos 
que pretenderam publicar os seus trabalhos. Houve ainda um apoio total, através de criação de 
mais jornais, salas de leitura, bibliotecas e sobretudo formação, o que faz com que hoje a 
Literatura Cabo-verdiana esteja bem servida e ganhe cada vez mais espaço no mundo 
moderno. 
 
Segundo Pires Laranjeira, “as Literaturas Africanas de Língua Portuguesa emergem 
no colonialismo pela sua prática, instituindo-se, de imediato, contra os conceitos da 
Literatura “Colonial” e “Ultramarina” ou Portuguesa de África.”28 
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Isto quer dizer, também, em que em Cabo Verde, como se sabe, país da antiga colónia 
Portuguesa, a Literatura Cabo-verdiana embora tendo surgido através do impulso ou de uma 
Literatura colonialista, praticada pelos escritores que antecederam a independência, 
actualmente se afirmou com uma outra convicção. No período Pós-independência, os 
escritores tornaram-se tão independentes e autónomos que passaram a escrever um pouco 
contra o conceito da Literatura colonial, rompendo com as literaturas tradicionais, devido ao 
sistema político que também acompanhou de forma sistemática as influências na nova geração 
de escritores. Temos exemplos que começam nas publicações  como o Suplemento Cultural e 
a revista Ponto e Vírgula, prosseguindo com as produções independentes de Mário Fonseca, 
Germano Almeida, João Vário, Osvaldo Osório, Corsino Fortes, Vera Duarte, entre muitos 
outros.   
 
Numa análise mais exaustiva, diríamos que os escritores que antecederam à 
independência eram mais limitados em manifestar as suas ideologias, porque o regime 
colonial não permitia que fizessem uma escrita aberta, ou seja, eles tinham que respeitar as 
regras e o sistema vigentes nessa altura.  
 
Se analisamos bem, podemos constatar que alguns desses escritores foram presos pela 
publicação de textos que outrora denunciavam o regime político reinante. Esta forma de 
vivência literária levou alguns escritores a esconder os seus trabalhos por motivo de medo ou 
da própria insegurança em publicá-los.  
 
No período Pós- independência, os escritores Cabo-verdianos, livres de tudo e de todos 
os que de uma forma ou outra criaram obstáculos para  não progredirem com os seus escritos, 
sentiram que as portas duma nova caminhada se abriram em Cabo Verde, com marcos 
assinaláveis como seja a criação da Associação dos Escritores Cabo-verdianos . A 
independência trouxe para a Literatura Cabo-verdiana, uma nova visão da escrita, saindo um 
pouco do sufoco em que os autores se encontravam, dando passos significativos para uma 
abertura total, procurando demonstrar, criticar, manifestar, e procurando cada vez mais singrar 
numa literatura moderna, voltada para o universalismo.  
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 LARANJEIRA, Pires., Ensaios Afro-Literários, Novo Imbondeiro, p. 73 
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3.3 - DIMENSÃO ESTÉTICO-LITERÁRIA 
No que diz respeito à dimensão estético-literária, como domínio de análise e 
reconhecimento das particularidades expostas na literatura cabo-verdiana do período pós-
independência, ela é de grande importância, visto que as produções desse período demonstram 
uma viragem em relação à literatura anterior, tanto a nível da ficção como a nível da poesia. 
 
Alguns aspectos referidos na dimensão política estão relacionados com a dimensão 
literária, isto é, os escritores mostram-se mais libertos para a escrita, dando uma outra 
arrumação às suas ideias, criando assim uma nova estética, quer a nível da ficção quer da 
poesia. Como exemplo encontramos vários poemas publicados nesse período que se afastam 
da estética característica da poesia Claridosa. É o caso dos poemas de Árvore & Tambor e Pão 
& Fonema de Corsino Fortes, dos poemas de Vadinho Velhinho e José Luís Hopffer Almada, 
entre outros. 
Em Cabo Verde, desde o século XIX, existe uma literatura que não se confunde com a 
Portuguesa. Durante décadas encontramos a produção de uma literatura escrita em língua 
cabo-verdiana, não muito desenvolvida pelos escritores da época, mas importante para a auto-
estima dos Cabo-verdianos. Segundo Pires Laranjeira, “a literatura Africana derivou para a 
tendência de contestar finalmente, a tradição realista, “engagé, documentalista e ideo-
política, sem que, todavia, isso significasse o abandono desse filão que a própria realidade 
histórica e política e a condição cultural do escritor continuavam a prescrever.”29 
Para o crítico em referência, a temática e os espaços social e cultural patenteados nos 
textos passaram a alargar-se consideravelmente, apresentando desde o amor e a angústia 
existencial, às vivências do poder estabelecido, mas as novas tendências incluem igualmente a 
exploração do texto na perspectiva da “fruição”, entendida enquanto gozo no quadro 
experimentalista à ficção científica. 
Ao analisarmos a literatura Cabo-verdiana produzida no período Pós-Independência, 
concretamente na década de 1980–1990, verificamos que durante esse período o cânone 
literário sofreu uma remodelação devido aos novos ventos históricos. Isto é, chegou a vez de 
novos escritores optarem por novas vias de manifestação estética, livres de ditames neo-
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corparativistas, recuperando sobretudo a capacidade imaginária, metafórica e simbólica da 
palavra, afastados que estavam as restrições institucionais, ideológicas e políticas. Os 
escritores passaram, entretanto, a abordar temas mais alegóricos e irónicos através do relato de 
casos do quotidiano, fantástico e simbólico, muitas vezes marcados pela presença do humor 
em diversas manifestações.  
 
Esses novos escritores, convictos apenas de que a independência foi um passo gigante 
para o seu crescimento, passaram a explorar livremente temáticas patrióticas, políticas, 
intimistas, pós-modernistas, sem complexo, nem limitações para definitivamente se incorporar 
no contexto Africano e assumir a sua diferença no conspecto da literatura universal. 
 
A literatura Cabo-verdiana aparecida no período Pós-Independência continua a ter a 
sua evolução, trazendo temas, estratégias, ideologias que também existiam na Claridade. Desta 
feita, a Literatura Cabo-verdiana não apareceu numa linguagem contra o novo poder político, 
como aconteceu em Angola, Moçambique ou na Guiné-Bissau. Os escritores Cabo-verdianos, 
através duma convivência com a realidade do país e a experiência da vida quotidiana, 
procuram mostrar em seus escritos, a realidade histórico-social, económica de cabo Verde, 
baseando-se em temas interessantes que sensibilizam os leitores para a compreensão da nossa 
literatura 
 
É no contexto descrito que apareceram escritores, como o romancista Henrique 
Teixeira de Sousa, com temas herdeiros de alguns romances épico, social e realista dos anos 
30 e 40 (do Brasil, Estados Unidos, Itália e Portugal), a retratar o mundo da emigração, nos 
seus contornos culturais e económicos, dando uma atenção especial à sociedade foguense. A 
ele se junta a escritora, Orlanda Amarílis, com os seus livros de contos, Ilhéu Dos Pássaros 
(1982), e A Casa Dos Mastros (1989), trazendo grande novidade em termos temáticos, como a 
Infância, Emigração e Diáspora, o Sonho de Realização Pessoal e a emergência da 
Personagens Femininas, tornando-se numa importante escritora de Cabo Verde, assim como 
nos outros países dos de Língua Portuguesa. Embora o universo de análise seja Cabo Verde, é  
de assinalar que a obra destes escritores tem como espaço de produção outro que não o cabo-
verdiano. 
Em Cabo Verde Osvaldo Osório, publicou três livros, Caboverdeanamente Meu Amor, 
(1975), O Cântico do Habitante (1977) e Clar(a)idade Assombrada (1987), destacando-se na 
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política em forma de poesia. David Hopffer Almada escreveu poemas que compõem a obra 
Canto a Cabo Verde (1988), recolhendo escritos de 1968-1986.  
O surgimento de duas importantes revistas marcou uma nova geração nascida com a 
independência: A revista Raízes (1977-1984) e Ponto & Vírgula (1983-1987). Com uma 
tradição herdada da revista Certeza, Raízes coloca-se num âmbito mais alargado, através do 
qual se publicaram vários trabalhos, isto é, estudos e produção literária. A revista Ponto & 
Vírgula, produzida e publicada no Mindelo teve um lugar de destaque entre as publicações 
culturais do período Pós-independência, com um maior trabalho gráfico, optando pela 
liberdade dos temas expressiva e política. Nessa revista destacou-se o romancista Germano 
Almeida como a sua obra O Testamento do Sr. Napumoceno do da Silva Araújo em (1989) e 
O Meu Poeta (1990). 
 
Com a criação do Ministério da Cultura em 1986, Cabo Verde teve um período áureo 
para a cultura. Fez-se a comemoração do cinquentenário da revista Claridade, com um 
Simpósio Internacional, reuniu-se o movimento Pró-Cultura, na Praia, congregando jovens 
escritores, músicos, artistas plásticos e outros criadores, que faziam parte do Suplemento Voz 
di Letra, ou em publicações como Seiva, Sopinha de Alfabeto e Tribuna. 
Em 1987, em consequência do arranque do Movimento Pró-Cultura, começou-se a 
editar a revista Fragmentos, dirigida por José Luís Hopffer Almada, tendo no seu Conselho 
Directivo Daniel Spínola, que, depois, viria dirigir a revista Pré-Textos (1991), órgão da 
Associação dos Escritores Cabo-verdianos. Em 1991, apareceu um Jornal de Intercâmbio 
Cultural, Artiletra.  
 
Acrescenta-se ainda, no campo da poesia, a contribuição de José Luís Hopffer Almada 
que organizou uma antologia intitulada Mirabilís de Veias ao Sol, com cerca de 57 poetas 
revelados após o período da independência. Esta nova geração fica na história da poesia Cabo-
verdiana, devido a uma junção de estilos, temas e linguagem, usando o crioulo, o francês, o 
inglês e o português para dar voz à poesia e enriquecer a Literatura cabo-verdiana. 
 
Falando um pouco sobre alguns aspectos linguísticos na poética Cabo-verdiana, 
podemos dizer que alguns escritores já se limitar a optar entre o português e o cabo-verdiano 
como línguas de escrita, aparecendo textos em francês, como forma de expandir para fora do 
território nacional a nossa literatura. Encontramos nesse grupo Luís Romano que em Clima 
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incluiu muitos poemas em francês, Mário Fonseca com os livros de poemas Mon pays est une 
muisique (1986) e La Mèr à tous les coups (1991) com textos em francês, o que mostra uma 
diversidade linguística na produção literária do período 
 
O romance A Verdadeira Dimensão (1990) de Vasco Martins, também marca uma 
evolução na literatura Cabo-verdiana, tratando temas tradicionais de Cabo Verde sob uma 
forma clássica, assim como aconteceu no romance O Eleito Do Sol (1990) de Arménio Vieira. 
 
Outros escritores apareceram nessa altura com temáticas e estilos diferentes como é o 
caso de José Luís Hopffer Almada, com a obra Á Sombra Do Sol, bem como a edição do 
romance de António Aurélio Gonçalves e da Antologia poética de Gabriel Mariano e Vera 
Duarte com poemas em Amanhã amadrugada (1975-1895). 
 
Para melhor entendermos a dimensão literária, em termos de quantidade e diversidade 
de produção, elaboramos o quadro abaixo indicado que nos dá um panorama geral da evolução 
literária, focando os autores, obras publicadas e conteúdos tratados no período Antes da 
independência e Pós-independência. Com este quadro, pretendemos apresentar uma visão 
cronológica e uma certa evolução literária Cabo-verdiana, desde os Primórdios da nossa 
Literatura, passando pelas gerações da Claridade, Certeza, pelo Suplemento Cultural e o 
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Antes da Independência Após da Independência 
Autores Obras Conteúdos Autores Obras Conteúdos 
. António J. Leite 
. Eugénio Tavares 
 
 





















. António A.Gonçalves 
 
 
. Gabriel Mariano 
 
 
. Ovídio Martins 
 
 
. Arnaldo França 
 
 
. Teixeira de Sousa 
 
 
. Onésimo Silveira 
 
. Corsino Fortes 
. Poesias 
. Mornas: Cantigas crioulas  
. Jardim das Hespérides 
. Heperitnas, Alma Assinária 
 
. Caboverdeanos 
. Jardim das Hespérides 
. Algas e Corais 
. Folclore Cabo-verdiano  
. Lírio e cravos 
 
. Chiquinho 




. Caderneta de um Ilhéu 
 
. Poemas de Quem Ficou 
. Chuva Braba 
. Flagelados do vento leste 
. Galo cantou na Baia 
. Crioulo e outros poemas 
 
. Pródiga 
. Enterro de Nha Candinha de Sena 
 
. Vida e Morte de João Cabafume 
. Cultura Cabo-verdiana 
 




. Notas sobre poesia e ficção Cabo-verdiana 
 
. Contra Mar e Vento 
 
. Hora grande 
 
. Consciencialização da Literatura 
Caboverdiana 
 
. Pão & Fonema 
 
Os escritores deste período 
preocupavam com conteúdos 
ligados à Terra Natal. Isto é, eles 
procuram mostrar a vertente de 
cariz rural , como são os casos 
de muitas poesias publicadas em 
formas de cantigas e dos três 
grandes romances (Chiquinho, 
Flagelados do Vento Leste e 
Chuva Braba. 
Podemos constatar ainda, nesses 
romances, e não só, que os 
autores demonstraram de forma 
nítida as condições económicas e 
sociais da sobrevivência do 
homem, Cabo-verdiano, partindo 
da ausência das chuvas e das 
consequências nefastas da secas, 
das crises e das fomes  
 
Um outro conteúdo retratado 
nesse período é a Emigração, 
enquanto traço emblemático da 
sociedade crioula. 
. Baltazar Lopes 
 
. António A. Gonçalves 
 
 
. Nuno Miranda 
 














Osvaldo  Osório 
 












Tomé Varela da Silva 
Dany spínola 
 
José Luís H. C. Almada 
 
José Vicente Lopes 
 
 
Filinto Elísio Correia e Silva 
. Cântico da Manhã futura 
. O Trabalho e os dias 
 
. Noite de vento ;  Virgens Loucas 
. Recaída 
. Cais de Pedra 
 
. Ilhéu de Contenda ;. Xaguate 
. Na Ribeira de Deus ;. Entre Duas 
Bandeiras ; . A Saga das as-Secas e 
das Graças de Nossenhor 
 
. Árvore & Tambor 
 
. Poemas 
. O eleito de Sol 
. Levedando a Ilha 
 
. Mon pays est une Musique 
. La Mer a Tous les Coups 
 
. O Cântico do Habitante 
. Clar(a)idade Assombrada 
. Cântico a Cabo Verde 
 
. A casa dos Mastros 
. Ilhéu dos Pássaros 
. O Testamento do Sr.Napumoceno 
da Silva Araújo;. O Meu Poeta 
. Os Dois Irmãos;. A Ilha fantástica 
. O dia das calças roladas 
 
. Oju d’Agu 
. Cabo verde Insularidade e 
Literatura 
 
. Mornas eram as noites ;. Sermas 
. Lágrimas de Bronze 
 
. À Sombra do Sol 
. Mirabilís de Veias ao Sol 
. Os Bastidores da Independência 
 







tratados no período 
anterior, focando os 
problemas 
económicos e 
sociais do homem 
Cabo-verdiano, mas 




uma nova visão  à 
literatura Cabo-
verdiana, baseada  
nas críticas Sociais, 
lutas políticas, 
humor , diáspora,   
sentimentos como o 
amor, a solidão, 
tristeza, ilusão etc. 
 
Estes conteúdos 
estão voltados para 
influência do Neo-
Realismo Português 
e sobretudo pelos 
grandes ventos de 
mudança surgidos 
depois do período 
Pós –
independentista. 
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Se fizermos uma leitura comparativa desse quadro centrado em dois grandes períodos, 
podemos constatar que em ambos a maioria dos escritores desenvolve temáticas voltadas para 
a realidade Cabo-verdiana. Seguindo a leitura e análise da obra Caboverdianamente 
Ensaiando do escritor Manuel Brito Semedo, concluímos que no primeiro período, os Pré-
Claridosos, exerceram uma forte influência na sociedade literária cabo-verdiana, com a 
criação do Seminário de S. Nicolau, sofrendo por sua vez a influência do Romantismo em 
Portugal. Os Claridosos sofreram por sua vez a influência do Modernismos português e 
brasileiro, da implantação do Fascismo na Europa e da situação interna catastrófica que 
marcou Cabo Verde (estiagem, epidemias, decadência do Porto Grande e encerramento da 
emigração para EUA. No segundo momento os Pós-Claridosos, demonstram por um lado a 
forte influência do Neo-Realismo português, no contexto de uma 2º Guerra Mundial e da 
situação interna novamente catastrófica (fome de 47, emigração forçada para S. Tomé), onda 
de prisões e repressão política. A década de 70 é marcada pela busca da consolidação dos 
valores identitários da nacionalidade literária: língua cabo-verdiana, a pátria, o património 
cultural (linguística, musical literário, entre outros) 
 Ainda, de acordo com as obras publicadas, constatamos que os escritores do Pós-
independência primaram por uma nova forma de escrita, afirmando-se do ponto de vista 
estético, procurando outra temática, tanto a nível da poesia como a nível da ficção, embora 
existam escritores que na linha da continuidade, permaneceram fieis à tradição anterior. 
Também encontramos um número significativo de escritores que deram os seus contributos 
nos dois períodos, isto é, antes e depois da Independência. Uma outra constatação é a fraca 
participação de mulheres escritoras no período Antes da independência, o que significa que só 
a partir da independência é que as escritoras Cabo-verdianas começaram a dar os seus 
contributos na literatura. 
Em síntese, é possível assinalar uma produção mais variada em termos de géneros e 
propostas de abordagem temática no  Pós-independência. Podemos afirmar que os autores que 
vêm marcando o domínio literário cabo-verdiano contemporâneo, tirando partido das bases e 
iniciativas dos percursores e dos claridosos, e com grande projecção na década de oitenta do 
século passado, têm-se afirmado a nível nacional e internacional e de forma significativa têm 
dado um contributo para a autonomização da língua e da cultura cabo-verdianas através da 
literatura, assumindo-se individualmente num espaço colectivo que é o Literário. 
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CAPÍTULO IV 
 
CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO LITERÁRIA CABO-VERDIANA NO 
PÓS-INDEPENDÊNCIA 
 
4.1 - ALGUNS ELEMENTOS CARACTERIZADORES DA FICÇÃO 
 
De acordo com Arnaldo França, uma análise global da Ficção Cabo-verdiana dos anos 
que antecedem a independência aos nossos dias, revela a consolidação de uma literatura 
nacional, que atesta a universalidade dos temas, quando o autor não esquece que é universal, 
porque é da sua aldeia, não é escolha impeditiva, porque é plenitude da assunção como 
homem do seu país. 
 
Com o principal propósito de divulgação, assinala-se o interesse dos estudiosos pela 
questão da Literatura. Muitos nomes surgem no período Pós-independência: como exemplo 
temos os casos Arménio Vieira, Manuel Veiga, Fátima Bettencourt, Filinto Elísio, José Luís 
Hopffer Almada, Dina Salústio, Germano Almeida entre outros. 
 
Um dos escritores que atingiu um grande apogeu no Pós-independência, é sem dúvida 
Germano Almeida. De acordo com Maria Manuela Lopes Guerreiro, “…a inserção de Germano 
Almeida nesta nova viragem da literatura Cabo-verdiana revela características particulares da sua 
escrita, até aqui ausentes na ficção cabo-verdiana e que fizeram dele a grande promessa como 
escritor, como sendo o fino sentido de humor e a produção duma escrita mais citadina, o que vem de 
certa forma, contrariar a tradição Cabo-verdiana. Além disso, a sua escrita proporciona aos leitores a 




Este autor cuja escrita marca um tratamento diferente da linguagem, com uma abertura 
para a inserção no texto literário de diferentes níveis de língua, aproximando os registos 
literários dos modos de expressão quotidiana, é de opinião de que os escritores cabo-verdianos  
                                                 
30
 GERREIRO, Maria Manuela Lopes, Germano de Almeida e a Nova Escrita Cabo-verdiana – Um estudo de O 
testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo. 
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sempre evitaram utilizar palavrões nos seus livros, ou tinham uma absoluta falta de sentido de 
humor. Este escritor preocupou-se em escrever nos seus livros temas diferentes, trazendo uma 
nova forma de expressão literária ao povo Cabo-verdiano. Prova disso, podemos constatar em 
quase todas as obras deste autor, principalmente em “O meu poeta”, “O Testamento de Sr. 
Napumoceno da Silva Araújo”, “Ilha Fantástica” e “Os dois irmãos”.  
Germano Almeida, é considerado no período Pós independência, como autor que mais 
livros publicou nos últimos vinte anos em Cabo Verde, em que neles se fala livremente, 
trazendo sempre humor e entusiasmo pela leitura, aproveitando para denunciar aquilo que não 
acha bem e falando sempre na primeira pessoa. 
De acordo com Manuel Veiga, acrescentando mais sobre elementos caracterizadores 
da Literatura Cabo-verdiana no período Pós-independência, “O Eleito do Sol apresenta uma 
profunda cesura com o modo como até então se escreveu ficção em Cabo Verde, já porque 
rompe com o telurismo atávico dominante, já porque fugindo dos cânones tradicionais  
significa a transplantação da realidade profunda de Cabo-verde contemporâneo, ou melhor, 
de qualquer sociedade submetida a poderes autoritários e/ou totalitários para uma realidade 
aparentemente longínqua.”31 
Para Manuel Veiga, “Tanto do ponto de vista temático como dos recursos da 
linguagem utilizada, o romance representa O Eleito do Sol o alargamento das perspectivas da 
ficção cabo-verdiana, pela sua fuga de relação à hegemonia Claridosa.” 32 Isto quer dizer que 
o próprio autor dessa obra foi capaz de mostrar uma viragem na Literatura Cabo-verdiana, 
distanciando-se do período Claridoso, tanto do ponto de vista temático, como do ponto de 
vista estético e ideológico. 
Um outro romance importante  que também marcou uma viragem na literatura cabo-
verdiana, é sem dúvida o romance “ No Inferno” que “apresenta mais uma vez a ruptura com 
as temáticas e cânones Claridosos, sendo a casa da prisão, a metáfora do isolamento e da 
periferização das ilhas. Este romance representa uma alegoria sobre o inferno ou o paraíso 
ou seria um mundo saturado de referências contraditórias, e a consequente impossibilidade 
ou o esgotamento do romance, pois tanto o narrador como as personagens só  
                                                 
31
 VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura, p.172 
32
 VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura, p.172 
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conseguem viver no mundo da metalinguagem literária, como assinala Clara Seabra 
no prefácio do livro.”33 
Para além das características apontadas nos escritos dos dois autores, encontramos 
muitas outras obras de ficção Cabo-verdiana com características que marcam uma literatura 
diferente das anteriores à independência: são os casos de Oju d’ Águ de Manuel Veiga, 
“Mornas eram as Noites” de Dina Salústio; “Cais de Sodré té Salamanca” de Orlanda 
Amarílis e “Sermas” de Tomé Varela. 
Nessas obras, os autores retratam temas como a emigração como forma de demonstrar 
aos leitores que a presença constante na vida das personagens das obras de ficção cabo-
verdiana, pela permanente evocação que dela fazem e pela sua inquestionável importância 
para a sobrevivência dos que regressaram ou permaneceram nas ilhas. 
Sobre o romance Lágrimas de Bronze de Dany Spínola, outro escritor emergente desse 
período, afirmou José Luís Hopffer Almada o seguinte: “... Lágrimas de Bronze é significativa 
sobretudo pela utilização pioneira que empreende o seu autor do monólogo interior enquanto 
técnica de dissecação da psique e da dilacerada interioridade do narrador e das 
personagens.” 34 
Esta análise de José Luís Hopffer Almada demonstra que romance Lágrimas de Bronze 
também deu um grande passo para uma viragem na literatura cabo-verdiana no período Pós-
independência. Uma outra característica da literatura cabo-verdiana nesse período é a 
assinalável quantidade obras no domínio infanto-juvenil emergentes nos últimos anos e 
assinadas por Dina Salústio, Luísa Queirós, Isabel Ferreira Fátima Bettencourt, Marilene 
Pereira, Leopoldina Barreto, Hermínia Currado  e Misé Costa (nestes casos mais pelo 
imaginário infantil, ao estilo dos contos de fadas europeus).  
 
Em conclusão constatamos que a narrativa cabo-verdiana se encontra em pleno 
amadurecimento, o qual se expressa fundamentalmente por um pluralismo cada vez maior e se 
patenteia pelos vários e variegados caminhos neo-claridosos, pós claridosos e anti-claridosos 
que vem singrando. 
  
   
                                                 
33
 VIEIRA, Arménio, No Inferno. Prefácio. 
34
 citado por VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura.p.179 
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Obra Autor Temática Género Aproveitamento 
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. Cântico da Manhã futura 
. O Trabalho e os dias 
 
. Noite de vento ;. Recaída 
 
. Cais de Pedra 
 
. Ilhéu de Contenda, . Xaguate 
. Na Ribeira de Deus 
. Entre Duas Bandeiras 
 
. A Saga das as -Secas e das 
Graças de Nossenhor 
 
.Levedando a Ilha 
 
. Mon pays est une Musique 
. La Mer a Tous les Coups 
 
. O Cântico do Habitante 
. Clar(a)idade Assombrada 
 
. A casa dos Mastros 
 
. O Testamento do Sr. 
Napumoceno da Silva Araújo 
. O Meu Poeta 
. Os Dois Irmãos 
. A Ilha fantástica 
. O dia das calças roladas 
 
. Oju d’Agu 
 





. Lágrimas de Bronze 
 
. O Eleito do Sol 
. No inferno 
. Baltazar Lopes 
 
 
. António A. Gonçalves 
 
. Nuno Miranda 
 




. Onésimo silveira 
 
 
. Margarida Mascarenhas  
 
. Mário Fonseca 
 
 
. Osvaldo Osório 
 
 



















. Denúncia dos Flagelos sociais 
 
 





. Formação e evolução da sociedade Cabo-verdiana 
 
. Independência de Cabo Verde, e lutas políticas e 
sociais 
 
. Diáspora Cabo-verdiana 
 
. Realidade do homem Cabo-verdiano 
 






. Situação político-social pós-independência 
. Política 
. Crime 




. Exploração/Emergência da personagem feminina, 
(prostituta, lésbica, ninfas, etc) 
 








































Em todas essas obras, os 
escritores Cabo-verdianos 
aproveitaram, quer do ponto de 
vista temático e ideológico para 
retratar os aspectos da realidade 
Cabo-verdiana, mostrando o real 
maravilhoso na tessitura 
ficcional. Os escritores Pós-
independentista da ficção Cabo-
verdiana, também, souberam 
herdar uma boa parte dos 
escritores anteriores, construindo-
se assim, uma nova literatura, 
com um carácter futurista, voltada 
para o Universalismo. 
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4.2- ALGUNS ELEMENTOS CARACTERIZADORES DA POÉTICA 
 
Segundo Manuel Veiga, “A independência Nacional de Cabo Verde, constituindo uma ruptura 
total no corpo colonial, criará um novo ambiente para o labor literário.”35  Aconteceu que, com a 
independência, o povo cabo-verdiano sentiu-se livre, tanto do ponto de vista político, como do ponto de 
vista literário. Logo, também se criam um novo ambiente de liberdade formal literária, principalmente 
para os poetas que através das suas poesias estão mais livres nas suas críticas. Na linha de leitura da 
obra “Cabo Verde: Insularidade e Literatura” de Manuel Veiga, identificamos alguns 
elementos caracterizadores na poética cabo-verdiana no período Pós-independência, sobretudo 
com o surgimento dos grupos nos anos 80, mais concretamente o “Movimento Pró-cultura”, 
surgido na Praia e que tinha como ideário fundamental: 
 
1 “A reivindicação do pluralismo e do fragmentarismo  estético-ideológicos como  modo 
de existência da poesia. 
2  A afirmação da inovação estética e da criatividade da voz no tratamento 
descomplexado da nossa sociedade negando os tabús estético, ideológico, poíitico e 
temátics. 
3 A negação do panfletarismo  e do conservadorismo   social como perniciosos à poesia. 
4 A identificação com a universalidade e desalienação da condição humana.”36 
 
O movimento tinha como objectivo principal ser pluralista, não podendo a sua poesia 
reduzir-se a único aspecto estético-formal ou filosófico-ideológico, tendo o seu ideal sido 
cumprido ao longo da publicação dos trabalhos dos poetas Cabo-verdianos do Pós-
independência, baseando-se em duas vertentes fundamentais, conforme anunciou Manuel 
Veiga:  
 
a) “Enquanto instrumento de revelação da nova geração que se vão revelando” 
b) Enquanto meio de inovação estética na abordagem do nosso passado, do nosso 
presente e do nosso futuro” 37 
                                                 
35
 VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura. P.150 
36
 VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura. P.155 
37
 VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura. P.155 
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            A nova geração pretendia uma abordagem poética com evidentes temáticas e 
simbologias metafísica, épica, neo-romântica, neo-realista, concertista e crítica-existencialista, 
muitos deles destacando-se com uma escrita em crioulo. De entre esses poetas destacamos os 
seguintes: Tomé Varela da Silva com os livros: Áfrika, Kardisantus; Kaká Barbosa com Vinti 
Xintidu letradu na kriolu; Dany Spínola com Na Kantar di Sol, e entre outros.  
Nesta época houve uma grande fluidez de poesia em crioulo, independentemente da 
filiação geracional dos seus cultores, de forte conotação social com génese na sua origem oral, 
e um forte pendor crítico épico ou satírico. Nesses poetas, por vezes, o lirismo aflora numa 
metafórica vertigem de recuperação das tradições orais. São exemplos claros da natureza dessa 
poesia, os seguintes textos:  
o “Pa kada kusa um kusa” de Dany Spínola; 
o “Militanti de Nason” , Guentis de Uzórgu”de Tomé Varela; 
o “Briu de Badiu” , “ Bibinha Cabral” e “Konjuntura” de Kaká 
Barbosa,  
o “Golpe d’Estóde na Paraíse” de Corsino Fortes. 
 
Além dos poetas já mencionados, podemos referir os mais recentes que também 
contribuíram muito para o desenvolvimento literário no período Pós Independência. Eles 
retratavam sobretudo temáticas da morte, solidão, inquietação, desespero, angústia, existencial, 
a religiosidade cristã, mas também a esperança crescentemente como tema autónoma na 
poesia. Como alguns exemplos da nova temática e estética podemos destacar os casos de: 
 Valdemar Velhinho Rodriques com Os relâmpagos em terra; 
 Osvaldo Osório ( Clar(a)idade Assombrada); 
 Mário Fonseca; Filinto Elísio, Mário Lúcio Sousa, José Vicente Lopes,  
 Mito com O Nascimento de um Mundo e sob os Signos da Luz; 
 José Luís Hopffer Almada com dois volumes : À Sombra do Sol e Assomada 
Nocturna), para a poesia critico-existencialista, épica, universalmente e 
metafísica. 
José Luís Tavares, Vera Duarte, Tomé Varela, Osvaldo Osório e Corsino Fortes 
apontam-se para a poesia de cariz social e/ou crítica de intervenção social, etc. 
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Se analisarmos alguma poesia Cabo-verdiana, dos últimos vinte anos, constatamos que 
possuem um certo pendor crítico, épico ou satírico, sobre a sociedade, facto que não existe na 
poesia dos Claridosos. Um outro aspecto importante na poética Cabo-verdiana, é a relação com 
outras poesias que estão fora da nossa realidade, ou seja, há uma intertextualidade com poetas 
estrangeiros, o que  torna mais rica a actual poesia Cabo-verdiana, no plano estético eevidencia 
uma exploração diversidade temática. Esta intertextualidade permite aos poetas Cabo-
verdianos em relação ao plano estético, uma opção fundamentalmente para estilos 
marcadamente individuais, apesar do seu fundo comum, bastante modernista. 
 
Ainda, da leitura de alguns depoimentos sobre a Poética Cabo-verdiana, constatámos 
que a poesia Cabo-verdiana em expressão francesa teve o seu grande realce, principalmente 
com as publicações de João Vário (Exemple Irreversible ) e Mário Fonseca (Mon pays est une 
musique),  abre novos caminhos para a poesia Cabo-verdiana no contexto da francofonia   
 
 
4.3 – ALGUMAS OBRAS E AUTORES 
 
Hoje, mais do que nunca, podemos afirmar que a literatura Cabo-verdiana está numa 
fase da grande evolução devido às várias condições criadas e que permitem a qualquer autor 
publicar o seu trabalho. Nos últimos anos, Cabo Verde conheceu um elevado número de 
publicações, de diversa temática e estética, quer a nível de ficção, quer a nível da poesia. São 
muitas as obras publicadas, levando a que às vezes, nós os leitores, desejemos ler e analisar 
mais do que uma ou duas simultaneamente, devido à importância e informações que essas 
obras nos trazem. 
Ao analisar algumas obras dos escritores Pós-independência pensamos naquelas que 
mereceram um grande destaque, quer em termos temáticos, quer em termos estético- 
ideológicas e que na verdade serviram para o enriquecimento da literatura Cabo-verdiana no 
período Pós-independência, cativando aos leitores para uma disponibilidade total e o gosto pela 
literatura, devido à forma como essas obras foram trabalhadas. 
Nesta fase, os escritores demonstraram uma outra realidade literária, esquecendo dos 
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temas antecedentes, para trabalhar temáticas voltadas ao universalismo, como a sátira social, 
política sociedade, amor, denúncia, esperança, etc. Vários trabalhos publicados deram, ou 
trouxeram de certa forma contributos para o desenvolvimento literário nesse período. Entre 
esses escritores/autores, seleccionamos: 
o Germano Almeida – O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo  
em cruzamento com O Meu Poeta 
o Arménio Vieira –  O Eleito Do Sol 
o Dina Salústio – Mornas Eram As Noites 
o José Luís Hopffer Cordeiro Almada – À Sombra Dos Sol 
o Valdemar Velhinho - Poemas seleccionados 
 
4. 3.1 - O TESTAMENTO DO SR. NAPUMOCENO DA SILVA ARAÚJO, de Germano Almeida 
 
O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo, é uma obra de ficção do escritor 
Germano que retrata a imagem da cidade de Mindelo em S. Vicente antes e depois de 25 de 
Abril de 174, tendo o próprio autor, através da vida de um comerciante local, conseguido 
retratar aquele período conturbado da vivência politica e social em Cabo Verde. 
 
A ideia do autor em escrever esta obra surgiu, quando um dia, no exercício das suas 
funções de advogado, foi chamado para abrir um testamento. Deparou então com um 
testamento invulgar, que seria uma espécie de carta em que um pai, movido de razões que 
explicava ao filho o porquê de deixar isto ou aquilo e que fazia também as suas queixas e o 
relato da sua vida. 
 
Assim, Germano Almeida ao transpor a realidade para a ficção, como personagem 
principal o Napumoceno da Silva Araújo, dá-nos a conhecer os aspectos sociais e político de 
Cabo Verde num período de grande agitação, período marcado pela ocorrência de mudanças 
profundas naquela sociedade, mais concretamente da Independência que teve lugar a 5 de 
Julho de 1975. 
Com um fino sentido de humor, o autor do romance traz um novo tom à Literatura 
Cabo-verdiana, usando muitas vezes palavrões e calão como forma de qproximar o registo 
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literário ao quotidiano e, assim, entusiasmar o leitor durante a leitura da sua obra. Em relação 
aos aspectos linguísticos, a forma como ele usa algumas expressões em crioulo, acrescenta 
outros elementos à sua forma de escrita, nomeadamente quando se refere à morna que por 
hábito se cantava nos funerais e cita a sua designação em crioulo - Djosa quem mondób 
morrê,
38
 , mas também  quando a um dado momento ele refere  a altura da Independência, 




Além desses aspectos; Germano Almeida, ainda faz o uso de pequenas expressões com 
nho e nha como forma de substituir Senhor e Senhora, em diversas situações, assim como o 
uso de vocábulos em Latim, em Francês e em Inglês, para as funções que desempenham 
diversas personagens. Durante a leitura do romance, identificamos as razões que levou 
Napumoceno da Silva Araújo a escrever o seu testamento, isto é: 
 
1.O seu descontentamento político que levou a retirar-se da vida activa; 
2.Necessidade de deixar em boas mãos a sua riqueza, fruto duma vida de trabalho; 
3.A sua velhice – 74 anos; 
4.A ingratidão do sobrinho Carlos; 
5.O reconhecimento de uma filha Maria da Graça. 
 
O romance encontra-se dividido em 9 (nove) capítulos narrados em forma de analepse 
e prolepse para proporcionar melhor compreensão na leitura. Dada à sua importância, o 
romance serviu-se base ao argumento de um filme, com o mesmo nome, que passou pelo nosso 
país e que actualmente se encontra em muitos videoclube do país. Com esse romance, o 
escritor, Germano Almeida, surgiu como uma grande novidade na Literatura Cabo-verdiana. O 
Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo constitui uma viragem na Literatura Cabo-
verdiana, porque não se centrou em temas tradicionais, mas sim apresenta uma situação 
político-social surgida no período Pós-Independência de Cabo Verde em 1975. 
Cruzando um pouco O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo com uma outra 
obra de grande valor no seio da nossa literatura, O meu Poeta, também escrita por Germano 
Almeida, a nossa primeira percepção é de que o próprio autor se sentiu obrigado a fazer o 
                                                 
38
 ALMEIDA Germano, O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo. P. 16 
39
 idem,p. 48 
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“cruzamento” entre esses dois romances, porque logo quando lhe surgiu a ideia da escrita de O 
Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo, entretanto, estava a escrever outro livro, O 
meu Poeta, mas sentiu necessidade de parar para escrever num curto espaço de tempo O 




O romance, o Meu Poeta, que começou a ser escrito em 1984, com alguns extractos 
publicados na revista Ponto & Vírgula, constitui uma forte crítica ao regime do partido de 
então no poder, o PAICV. Pois, neste romance, o autor deixa transparecer, através de uma 
personagem que assume tudo o que aparece, numa forma de oportunismo no período Pós-
independência.  
  
Na linha de leitura desse romance, verificamos que Germano Almeida teve uma 
capacidade de mostrar a maneira de viver do homem Cabo-verdiano, isto é, os aspectos 
negativos e positivos da nossa própria sociedade, centrando-se na temática de liberdade cívica 
e relações entre o poder e os cidadãos. 
 
De acordo com Manuel Veiga, os dois romances contêm as mesmas perspectivas: “ Há 
uma ironia de conquista foros de cidadania e cumpre todo o seu poder corrosivo de uma 
sociedade – aquela que continua a persistir no pós-independência - já em si anquisolada pela 
hipocresia de um poder omnisciente e omnipresente.” 41 
 
Portanto podemos constatar que o autor dos dois romances tentou mostrar através da 
ficção a realidade profunda e contemporânea de Cabo Verde, isto é, de uma sociedade 
submetida a autoritarismo, através de jogos de poder e de contestação. De uma forma geral, os 
dois romances constituem um marco importante na viragem da literatura, tendo o autor 
Germano Almeida no foco das atenções nos últimos anos da literatura em Cabo Verde. 
 
 
                                                 
40
 GERREIRO, Maria Manuela Lopes, Germano Almeida e a Nova Escrita cabo-verdiana – Um estudo de o 
Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo – Colecção “Ensaios” – 1998. p. 43 
41
 VEIGA, Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura. P.172 
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4.3.2 - O ELEITO DO SOL, de Arménio Vieira 
 
Uma outra obra que também assinala a ruptura com a literatura tradicional é O Eleito 
do Sol de Arménio Vieira. Essa obra trouxe uma nova visão, no panorama literário de Cabo-
Verde. Para Arménio Vieira, “os tempos são outros e a literatura também tem que ser outra. A 
temática de terra longe, da mamãe terra, da chuva madrasta e braba e da seca-malfalada, da 
fome ingrata e da lei que manda fincar os pés no chão já teve o seu tempo” 42 
 
Através desta afirmação de Arménio Vieira, podemos dizer que ele não já não se nota  
a preocupação com a literatura tradicional, praticada antes da independência. Isto é, com o 
exemplo deste romance, o autor procura romper com a literatura dos escritores desse período. 
Ao lermos O Eleito do Sol, parece-nos que o autor não pertence ao espaço literário nacional, 
devido à entrada brusca que faz com Egipto, procurando personagens estanhas para construir a 
sua narrativa. Também, podemos notar que em nenhum momento do romance o autor se refere 
o espaço ou faz qualquer referência Cabo-verdiana. Pois, a escolha de Egipto não parece ter 
sido por mero acaso, mas sim porque este país é considerado o berço da humanidade, conforme 
nos explica a história. Daí que as personagens que representam a narrativa tenham  um forte 
valor significativo. 
 
O tema deste romance é a alegoria do Poder e do Saber. Toda a narrativa é uma luta 
entre os dois poderes. Isto é, se o primeiro combate com força das armas, o segundo age com a 
subtileza do espírito. No texto está claro que quem encarna o Poder é Faraó e seus servidores, 
enquanto que o Saber é encarnado pelos Escribas. 
 
O autor cria no leitor uma sensação de loucura pela forma como constrói essa narrativa, 
usando termos que muitas vezes, alguns leitores ficam sem compreender, dificultando a 
mensagem devido à linguagem subjectiva que ele usa na sua escrita. Mas, numa análise mais 
profunda constatamos que ele se sente preocupado, oprimido com o sistema político/abuso do 
poder que hoje tem sido uma prática em todo o mundo, principalmente nos países Africanos, 
então, através dessa subjectividade, da escolha de personagens não usuais na narrativa, ele 
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conseguiu construir este cenário fantástico que marca uma viragem na literatura Cabo-
verdiana. 
Segundo Manuel Veiga, “ O livro de Arménio Veiga parece não ter principio nem o 
fim.”43 Analisando esta frase do escritor Manuel Veiga, parece-nos que a sua estrutura deixa 
muitas vezes o leitor fora de si, tudo porque não compreende o assunto do romance nem tem o 
gosto pela leitura. Mas é desta forma que Arménio Vieira quis mostrar a sua nova forma de 
escrita, não como um ficcionista qualquer, mas sim como um ficcionista de ruptura que quer 




4.3.3 – MORNAS ERAM AS NOITES, de Dina Salústio 
 
Mornas Eram as Noites é uma obra de ficção de Dina Salústio, que reúne um total de 
35 pequenos contos focando uma variedade temática que cativa o leitor a uma leitura do início 
ao fim. Esta obra em prosa surgida nos últimos tempos marca uma ruptura e uma viragem no 
universo literário em Cabo Verde, enquadrando-se no género de ficção modernista que deixa o 
leitor entusiasmado perante muitas situações, acontecimentos e imprevistos. A autora procura 
mostrar as acções decorrendo de forma paralela, quer no interior das personagens quer no 
espaço e no tempo, o que as torna, muitas vezes complexas o que  não acontece nos romances  
tradicionais ou do período anterior. 
 
Nas palavras de Daniel Spínola, na obra Cabo verde – Insularidade e Literatura, 
organizada por Manuel veiga “ ... a autora capta os pequenos nadas do que se geram no nosso 
íntimo, as grandes contradições a que diariamente somos sujeitos e os fluídicos pensamentos 
desconcertantes que nos assaltam constantemente” 44.  
 
Quer dizer que a autora trabalhou essa obra baseando muitas vezes em aspectos ou 
coisas que não damos nenhuma importância, seu devido valor, ou ainda, aspectos que 
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 VEIGA Manuel, Cabo Verde: Insularidade e Literatura. p.206 
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. SPÍNOLA, Danny, in Cabo Verde: Insularidade e Literatura. VEIGA Manuel (org.) p.198. 
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pensamos não servem para construirmos as nossas ideologias ou pensamentos a que nos levam 
à construção duma narrativa consciente.  
 
Nesta ordem de ideia podemos dizer que Dina Salústio é uma denunciadora da 
sociedade em que vive, dos seus problemas e da realidade. Ao longo da leitura dos seus contos 
constatamos que Dina Salústio possui uma certa tendência em dar mais vida à tragédia, à 
dissolução e à miséria humana. A autora usa uma linguagem bastante clara, muito simples e 
directa, que muitas vezes prende o leitor até ao final para tirar as suas conclusões. Nessa obra 
ela faz uma certa emergência à personagem feminina, tais como a prostituta, ninfas até à 
lésbica. 
Ela procura demonstrar que o tema, a estrutura e o próprio enredo das suas histórias, 
muitas vezes são trespassados pelas palavras que se materializam em frases curtas, mas plenas, 
que tornam a sua escrita num fluir e discorrer quase inconsciente, procurando sobretudo 
denunciar a sociedade em que vive dos seus problemas e a sociedade circundante. 
 
Em Mornas eram as Noites, os textos são curtos, porém cheios de sentença e moral. 
São contos da vida quotidiana, reais ou fictícios em que a autora procura sempre mostrar com 
firmeza, prazer e criatividade a sua forma de escrita, com objectivo de criar no leitor o gosto 
pela leitura. Esses contos revelam ainda belas histórias de amor, admiração e paixão, em fim a 
autora procurou transparecer temáticas, diferentes da literatura colonial, revelando uma grande 




4.3.4 - À SOMBRA DO SOL, de José Luís Hopffer C. Almada 
 
A obra poética, À Sombra Do Sol de José Hopffer C. Almada, escrita em dois volumes, 
é composta por seis grupos de poemas, em que autor procura demonstrar um estilo autónomo, 
apresentando temáticas variadas, trazendo uma nova estética ao público leitor, mostrando uma 
autêntica ruptura com a poesia tradicional. O autor da obra teve a preocupação de seleccionar 
poemas interessantes, agrupando-os conforme a sua consciência e atribuindo-os um título para 
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cada grupo. 
 “ O Verde da Primavera Rocha ”45 é o título atribuído ao primeiro grupo de poemas, 
onde se mostra a nossa realidade, a nossa vivência histórica, a vida quotidiana, assim como os 






            do Tchin di Tareza 
                  das rezas de Pedra Barro 
                                            neste Sotavento nosso 
do pequeno-grande Siru 
        dos rios de coragem 
   cavalgando o monti-Kumben 
        espadas de soka em triste 





Ó velhas toupeiras 
das poesiras urbanas dos slogans 
péticos! 
A tabanka sobe já à cidade 
e os búzios sagram as ancas 
do mar e do martírio 
com  seu poderoso murmúrio 
entre os lábios dos incansáveis 
tocadores 
 
Longo é o caminho dos tambores 
e  seu rugido de prisioneiro 
ressoando entre as mão 
e o tardio curtir das peles 
entre o deserto e a catedral...”  
 
Nesses dois poemas, o poeta retrata de forma clara a realidade, a vida quotidiana, a 
vivência histórica, principalmente, no poema Assomada Nocturna, nas duas estrofes 
mencionadas. No poema Tabanka, também, o autor, poeta, deixa transparecer de forma nítida 
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 ALMADA, José Luís Hopffer, À Sombra do Sol. p. 21. Vol. I 
46
 ALMADA, José Luís Hopffer, À Sombra do Sol. p . 26 . vol. I 
47
 ALMADA, José Luís Hopffer, À Sombra do Sol. p. 33 . vol. I 
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as vivências quotidianas quando refere uso da Tabanka, como elemento cultural, importante, 
que contribui para o enriquecimento literário Cabo-verdiano. 
 
Quanto à forma, assinala-se nos textos uma notória liberdade de expressa. A 
interpelação, o vocativo, a inter penetração Língua Portuguesa/Língua Cabo-verdiana 





Quando a morte 
contigo pedalava lesta 
como virgem alada 
na avenida principal da capital 
não podias imaginar 
que com o ardente brinde 
ofegante de depois 
das núpcias 
selavas a tua eternidade 
e o destino de todos nós 
tu simples estivador 
homem do cais 
carregador de sacos 
marginal ou lumpem-proletariado 
- que interessam as designações 
quando elas são puros 
e arbitrário desígnios 
 
 
Neste poema Shema, o sujeito poético emite-nos através de seus versos a vida em que 
termina numa pessoa, como um marginal. O autor preocupa-se em demonstrar os males sociais 




 um segundo grupo de poemas, também, reflecte a vivência 
Cabo-verdiana, centrando-se na sua maior parte na diáspora em que, com uma vida de 
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Pois sabes, amigo: 
É pesada a carga da Nicarágua 
e profunda as suas raízes 
nas lavas de Santiago 
em bravia canção 
de pedra... 




 Hoje és 
 Rebento de sangue 
 Colorindo a imundice de aleivosa traição 
 E a nuvem outubrina... 
 
 
Nestes excertos, constatamos o aspecto estético dos poemas que diferem tradicionais, 
assim como a temática que nos remete para um renascer, a esperança de tornar a viver. 
 
O terceiro grupo de poemas seleccionados pelo José Luís Hopffer C. Almada, retrata a 
angústia, a morte e a alma. Nesta parte, o poeta procurou nas suas poesias, demonstrar que 
esses três conceitos não estão separados, mas sim, constituem um bloco tripartido, em que 
juntos provocam o silêncio. Por isso, o autor atribuiu a este grupo o nome de: Sonhos à 
Sombra. De entre os poemas desse grupo, seleccionamos dois extractos que consideramos 
mais elucidativos: 
 
SONHOS À SOMBRA 
52
 
Ò sonhos que estais à sombra 
Não estais decerto moribundos 
Quando 
Simples à sombra estais 
Anónimos ao ombro da noite 
 
Ò sonhos que estais à sombra 
Não decerto sombrios 
Quando à sombra 




Esplendor do cansaço 
Nos dias embalsamados 
De castanha fragrância 
 
Esplendor do cansaço 
Na esplêndida dor 
Fendida ao meio-dia misantrópico 
Da loucura... 
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 ALMADA, José Luís Hopffer, À Sombra do Sol. P. 102. vol. I 
52
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Navegais... 
 
O poeta resolveu demonstrar através dos seus versos a necessidade de se descansar, 
repousar para poder recuperar a energia perdida perante o trabalho do homem cabo-verdiano 
no seu dia-a-dia. 
 
No segundo volume da obra À Sombra Do Sol, do mesmo autor, encontramos o quarto 
grupo de poemas, intitulado: Os Olhos Líricos da Noite. Nesses conjuntos de poemas o autor 
concentra-se muito nos mistérios, isto é, refere-se à noite, para mostrar ao leitor uma temática 
diferente das apresentadas. 
Citemos como exemplo: 
 
 RESSACA DO SILÊNCIO 
54
 
A noite foi feita para comer (isto é, amar de forma carnívora 
Lentamente canibal, no calibre da loucura): 
Uma lua vermelha-clitorix da felicidade. 
 
Poemas com dor de Orgia e Clandestinidade, é o nome que o poeta designou ao quinto 
grupo, na obra À Sombra Do Sol. Nesta parte, os poemas seleccionados centram-se numa 





Lâmpadas de lágrimas 
No tecto da cidade 
Nervos de sangue nos braços das plantas 
Prantos sobre os prados 
Sobre os pardos contornos 
Do vento da cidade 
 
Nervos névoas lâmpadas lágrimas plantam prados braços.... 
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Dantes haviam os colonos 
Que alvos e algarvios 
Defronte dos monumentos 
De aquém e além-mar 
Bebiam raivosos 
O suco da cana 
O sumo da terra 
A espuma do mar 
E mandavam-nos recolher... 
 
Mudando de aspecto, em termos linguísticos, o autor procurou uma outra forma de 
manifestar os seus sentimentos, usando o crioulo, numa estética, autónoma e, em temáticas 




N ta buska monti 
Pa N atcha rostu’l Birianda 





                                                                                         Si mundu era 
                                                                                         Sima nha palmu’l mó 
 
                                                                                         N ta fitchaba mó 
 Y mundu ta serba di-meu 
                                                                                         mi-só... 
 
Considerando a essência dos poemas de José Luís Hopffer C. Almada, ele procurou, no 
período Pós-independência, uma outra novidade na poesia, não só em termos da estética, 
ideologia, mas também, em termos temáticos. O título da sua obra, À Sombra Do Sol, coloca o 
leitor um tanto ou quanto admirado, porque parece muito estranho e sem lógica, mas assim 
como o Sol é importante para a vida da humanidade, também o poeta quer chamar-nos atenção 
para importância da poesia. 
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Ao longo da leitura dos vários poemas, deparamos que o próprio José Luís Hopffer C. 
Almada, dedica sempre os seus trabalhos à um amigo ou à uma pessoa. A nosso ver, será que 
os títulos escolhidos têm a ver com a pessoa a quem ele dedicou  o poema, ou é por ser apenas 
um amigo? 
Uma outra observação que tiramos da leitura dos seus poemas, em cada grupo de 
poemas seleccionados, o autor usa um nome poético, conforme for o assunto escolhido. Nesses 
casos, encontramos: 
No 1º grupo: O verde da Primavera Rocha – Zé di Sant’y Águ 
No 2º grupo: A Madrugada da Neblina – Erasmo Cabral d’Almada 
No 3º grupo: Sonhos À Sombra – Alma Dofer 
No 4º grupo: Os Olhos Líricos da Noite – Alma Dofer 
No 5º grupo: Poemas com Dor de Orgia e Clandestinidade-Erasmos Cabral d’Almada 
No 6º grupo: Ta Madruga – Zé di Sant’y Águ. 
              Ao fechar este capítulo, consideramos pertinente fazer referência aos poemas de 
Valdemar Valentino Velhinho Rodrigues, publicados em Mirabilis de Veias ao Sol, uma 
antologia dos novíssimos poetas Cabo-verdianos, projecto nascido com o surgimento do 
Movimento Pró-Cultura, em Março de 1986, sob a recolha, organização e apresentação do 
escritor José Luís Hopffer Cordeiro Almada. 
Segundo José Luís Hopffer C. Almada, “Essa antologia constitui-se cerca de 58 poetas 
revelados após 25 de Abril de 1974, com objectivo principal de divulgar uma poesia com 
novos contornos temático, ideológicos e estéticos em Cabo Verde e divulgar a poesia do pós - 
Abril, independentemente do tempo de revelação dos seus autores. A presente antologia, 
também, quer prosseguir o que em 1976 teve o seu verdadeiro intervalo: a revelação dos 
novos, numa colectânea verdadeiramente panorâmica e abrangente das diversas tendências e 
opções estético – ideológicas”59 
 
Dos poemas aí presentes conclui-se que a opção temática foi fundamental nessa 
antologia, porque os poemas retratam questões fundamentais de Cabo Verde, mas encaradas 
num outro contexto relacionando-se os temas da seca, da fome, e da chuva com o fenómeno da 
emigração; o trabalho com a identificação do homem cabo-verdiano com a terra, com a qual 
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desenvolve uma maior relação de proximidade, traduzida no esforço do homem em procurar a 
todo o custo o sustento que natureza não dá. Da mesma forma surgem questões novas que se 
encontram inseridas na nossa cultura: as desigualdades sociais vistas no contexto pós-
independência, a morte, o desespero, a esperança, etc.  
 
Um outro aspecto importante, é a realidade total tratada pelos poetas através de várias 
correntes ou escolas, o realismo social, o surrealismo, o neo-romantismo, etc. Eis alguns 
exemplos dos poemas de Valdemar Velhinho: 
 
Quando em Deus penso e creio
60
  
Quando em Deus penso e creio 
Descubro e sinto 
Que é em mais um que creio 
Descubro e sinto 
Que é sempre em mais um que creio 
 
Mas quando em Deus descreio 
-  Quando em Deus descreio eu e 






Quantas ervas amadurecem, 
Quantas flores em centáureas se tornam, 
Quantos rios mais belos do que o Tejo são 





 História verdadeira da Eva 
62
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                                                                                  No céu da tua boca 
 Há um paraíso expulso 
 (com um serpentário 
 Metamorfoseado em sombra) 
  
                                                                                   Em baixo cobre-te a nudez 
 Uma Maçã. 
 
               Os extractos dos poemas transcritos permitem-nos equacionar a pertinência de temas 
que mais tarde foram identificados como referência para este período, a saber: 
 - Inquirição sobre a individual frente ao projecto colectivo;  
 - O subjectivismo,  
 - O existencial;  
 - Do Nacionalismo à cidadania universal. 
 
               Lendo bem os extractos constatamos que o sujeito usa uma expressão poética que 
revela algum trabalho estético em termos da construção dos versos: inversão dos elementos e 
repetições. 
               E assim, procuramos identificar alguns elementos caracterizadores da estética literária 
cabo-verdiana no período contemporâneo, numa perspectiva panorâmica que pensamos ser 
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5.1 - CONCLUSÃO 
Ao concluímos este trabalho, ficamos a conhecer muitos elementos que nos 
possibilitam conhecer o percurso da Literatura Cabo-verdiana Pós-Independência, 
concretamente dos anos 80 a 90. 
 
 É de se realçar nesse período o surgimento de muitos escritores, tanto na ficção, como 
na poesia, trazendo uma nova visão para Literatura Cabo-verdiana. Com o distanciamento da 
literatura tradicional, praticada antes da Independência, os novos escritores optaram por uma 
nova estética, temática e ideologia diferente, procurando colocar Cabo Verde no universalismo 
literário. 
 
Com a independência de Cabo Verde, a literatura assinala uma outra fase da sua 
evolução, isto é, em termos da temática, concluímos que houve uma ruptura quase total em 
relação às temáticas anteriores. Porém, os temas como a fome, a seca, a emigração, terra longe 
deixaram de ser tratados com enfoque denunciativo, para dar lugar a novos temas como a 
crítica social, o amor, a angústia, a diáspora destacando-se o interesse pela temática infanto-
juvenil. 
Podemos concluir que os poetas do período Pós-Independência optaram para uma nova 
forma de fazer a poesia, afastando-se um pouco  da poética de Jorge Barbosa, Pedro Cardoso, 
ou Eugénio Tavares no período antes da Independência. É o caso dos escritores como: Corsino 
Fortes, Mário Semedo, Vera Duarte, Vadinho Velhinho, Tomé Varela, Kaká Barbosa, entre 
outros, que contribuíram para uma viragem em termos da poesia, na Literatura em Cabo Verde, 
principalmente, na temática e estética – ideológica.  
 
Para além de se escrever quase que exclusivamente em Língua Portuguesa, no período 
Pós-independência houve uma tendência para a escrita em Língua nacional Cabo-verdiana, 
tendo como exemplos: Kaká Barbosa, Manuel Veiga, Danny Spínola, Tomé Varela entre 
outros.  
Os jovens escritores do período Pós-Independência souberam a partir do contexto 
político e social da época representar nas suas obras todos os aspectos da actualidade, dos 
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acontecimentos que marcaram a década, e não só, mas também procuraram construir uma 
literatura firme, moderna, voltada um pouco para o universalismo. Como exemplo 
encontramos autores como Germano de Almeida, Vera Duarte, Dina Salústio, Arménio Vieira, 
Fátima Bettencourt, Vadinho Velhinho, José Luís Horffer C. Almada, entre outros. 
Actualmente, podemos dizer que a Literatura Cabo-verdiana está em plena fase de 
amadurecimento, porque desde 1975, data da Independência, em Cabo Verde tem conhecido 
um número considerável de escritores, quer na área da ficção quer na poesia, publicando 
variadíssimas obras, o que vem tornando, até hoje, o povo Cabo-verdiano como amante da sua 
própria literatura. 
 
Estamos convictos de que a Literatura Cabo-verdiana não nasceu por mero acaso. Isto 
é, vários foram os antecedentes que contribuíram para a sua afirmação ou influenciaram o seu 
desenvolvimento tanto no carácter político, social, como cultural e literário da época. É muito 
importante para o quadro literário cabo-verdiano, caracterizado por uma pluralidade de 
escritores que contribuíram e continuam a trabalhar para o desenvolvimento literário de Cabo-
Verde. 
              Os contributos dados pelos entrevistados ao longo deste trabalho serviram de base 
para uma análise mais exaustiva em relação à ruptura, continuidade/descontinuidade, temas 
evidenciados e os autores mais destacados no Pós-independência, o que nos permite afirmar 
que, sem sombra de dúvidas, houve uma viragem na literatura Cabo-verdiana, que passou por 
uma grande fase de transformação, no período Pós-independência (1980 – 1990). 
É importante realçar estes contributos, porque, através das palavras de personalidades 
conhecedores da Literatura cabo-verdiana, passamos a compreender melhor o percurso do 
nosso contexto literário desde os primórdios da Literatura até aos nossos dias. Apesar de mais 
rica, a literatura cabo-verdiana enfrenta o quadro de globalização, permitindo-se pouca leitura, 
publicação em número reduzido e uma grande falta de reedição das publicações, sobretudo dos 
anos 80, daí o nosso convite e desafio aos amantes da literatura cabo-verdiana para darem as 
suas contribuições, tornando-a mais rica e mais competitiva no seio da literatura Universal. 
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Revista Azágua , Cultura Cabo-verdiana e as suas raízes Etno-culturais. 
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GUIÃO DA ENTREVISTA 
 
                              Enquadramento 
 
Esta entrevista visa recolher elementos para conhecer melhor a Literatura Cabo-
verdiana no período Pós-Independência (1980-1990), através de escritores, 
docentes e jovens de diferentes faixa etária que têm informações pertinentes e 
uma convivência histórica, cultural política e literária nesse período. 
Esta entrevista tem por objectivos:  
1 Auscultar as opiniões de diferentes indivíduos no que concerne à evolução 
da literatura contemporânea. 
2 Identificar algumas tendências actuais da literatura Cabo-verdiana. 
Para a elaboração desta entrevista escolhemos indivíduos com níveis de 
conhecimentos literários e capazes de opinar acerca da literatura Cabo-verdiana 
Pós-independência.  
Pensamos obter informações credíveis para um estudo abrangente e uma análise 
concisa referente à literatura Cabo-verdiana nesse período.     
    
Na sua opinião, de uma maneira geral, que aspectos se destacam na 
produção literária Cabo-verdiana no período Pós - Independência entre  
(1980 – 1990).  
 
R:  
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P: Consegue identificar autores que se destacaram do ponto de vista 
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P: Em termos temáticos, qual a repercussão da (s) opção (ões) dos autores na 























P: Fale-nos um pouco sobre a sua forma de escrita e/ou dos contributos que 











   
 
67 
































Praia, Fevereiro de 2006 
 
 
P: Fale-nos um pouco sobre as novas formas de escrita e dos contributos 
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Identificação: Docente de Literatura Cabo-verdiana – Ensino Superior 
 
Pergunta 1 
Resposta: a) Na prosa: “Prometia mais do que deu. Daí não ter havido “nada de novo” que 
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não tinha vindo da antecedente. 
Não esquecer que o primeiro romance de germano Almeida: O testamento do Sr. Napumoceno 
da Silva Araújo foi publicado em 1989 (1ª edição) e a primeira novidade em conteúdo 
temático: o Humor e a sátira no romance Cabo-verdiano” 
b) Na poesia: “ Mais pobre, Menos culta, Menos profunda....  
A palavra poética, salvo raras excepções pobremente lavradas, trabalhadas e deficitariamente 
expressivas – No geral. Mas isto não quer dizer que em casos particulares, a poética Pós-
independência, alguma poética deste período não tenha atingido beleza e inquietação. Não. 
Não é em absoluto que tenha acontecido este “resvalar” da poesia entre nós. Aqui e acolá 
surgem alguns poetas muito pouco, que trazem no seu texto algumas “alvissara” poéticas. 
Para o século XX que fique registado que o maior poeta Cabo-verdiano do século referido, é 
sem dúvida Jorge Barbosa.”  
Pergunta 2 
Resposta: “Não. Não houve rupturas, porque não houve inovação poética no período do que 
fala o questionário. 
Os textos poéticos, no geral, produzidos entre (1980-1990) nada trazem de novo que não tenha 
sido dito com mais força, por exemplo pelos poetas da geração de 58 (Suplemento Cultural) ou 
pelos a seguir da geração de 60 (Nova largada).” 
 
Pergunta 3 
Resposta: “ A resposta está contida na anterior. Considero que não houve nem ruptura nem 
inovação no geral. 
Quanto à prosa há uma excepção, Germano Almeida que trouxe uma “Lufada de ar fresco” à 
temática romanesca até aqui tratada na narrativa. Ele chamou para o texto literário, o humor, o 
Canaval da linguagem, a menipeia , para além da sátira corrosiva.” 
 
Pergunta 4 
Resposta: “Apenas um e do ponto de vista temático: Germano Almeida. Considero que pela 
forma e pelo tema, (a libertinagem sexual vivida no Pós-independência , por exemplo, está 
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Resposta: “Não se trata ainda e infelizmente de uma “viragem”. Creio que a produção literária 
do período em análise ou melhor, da década de 1980-1990 não identificou tópicos inovadores. 
A sensação com que se fica é que os motivos, os temas, e os modelos para os vazar em prosa e 




Resposta: “No romance: o anedótico transformado em tema de romance. Elevado à categoria 
de epopeia cómica e satírica – Continuo a referir-me à prosa literária e aos romances de 
Germano Almeida. 





Resposta: “Não sei se houve verdadeiramente quilo a que o questionário chama de “opção”. 
Ainda que em tentativas, essas ditas opções não estão claras, não ficaram claramente expressas, 
sentidas e lacradas quer na prosa, quer na poesia. 
Acredito até que tenha havido, alguma tentativa mas nós, leitores, analistas e/ou críticos 
literários não nos demos conta disso. Significa que tal não aconteceu?  
Poderá ser o caso. Ou então, dar-se o caso de elas, as “opções” terem sido tão subtilmente 
trabalhadas que as não tenhamos percebido? Pode ser...” 
 
Pergunta 8 
Resposta. “ 1 – A minha escrita há de convir que não e fácil para mim, sobre ela falar. Mas se 
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tivesse – e parece que tenho mesmo, dado que me pode – que descrevê-la diria que se trata de 
uma escrita do tipo memoralista.  
A tessitura das intrigas, os cenários, as personagens vou buscá-los ao “território” do passado da 
minha infância/adolescente/juventude. Constitui-se ela a escrita fundamentalmente de 
memórias passadas e transfiguradas pela ficção. Apenas isso.” 
“2 – Quanto à segunda parte da sua questão, creio que ela nada trouxe para a literatura Cabo-




Identificação: Docente de Literatura Cabo-verdiana – Ensino Superior 
 
Pergunta 1 
Resposta: a) Na prosa: “ Destacam-se: 
1) O surgimento de uma literatura romancista Cabo-verdiana que faz a sua estreia 
com um romance intitulado A Louca de Serrano. 
2) A emergência do fenómeno Germano Lima: produção literária significativa, 
ruptura discursiva e temática, inovação literária. 
3) Duas ou três contistas interessantes – Ivone Aidé Ramos, Margarida 
Mascarenhas e Orlanda Amarílis 
4) Os novos romances de Arménio Vieira. No Inferno e O Eleito do Sol. 
b) Na Poesia: “Prosa poética - Vera Duarte . 
Poesia – Vadinho Velhinuo , Arménio Vieira, José Luís Hpffer Almada e José Tavares. 
Desaparece a poesia de contestação/de denúncia social, características dos anos sessenta. 




Resposta: Depende da concepção da periodologia literária de aceitação ou não de um ou outro 
quadro periodológico. 
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Na periodologia Clássica- Pré-claridosa, Claridosa e Pós-claridosa, pode considerar-se a 
ocorrência de rupturas. 
Mas há que reflectir sobre outras propostas periodológicas. 
1) Pires Laranjeira 
2) Alberto Carvalho – Classicismo, Simbolismo, realismo e Simbolismo, etc.” 
 
Pergunta 3 
Resposta: “ Prosa – Género Narrativo, Romances, Contos, Novelas.  
Os aspectos formais são clássicos: 
As inovações ocorrem a dois níveis: 
1) Inovações temáticas  
2) Inovações discursivas/Enunciativas 
Poesia – Na poesia realista passada para uma poesia mais simbolista 





Resposta: “ No período Pós-independência? Ver na página.” 
 
Pergunta 5  
Resposta: “ Não vejo com bons olhos a questão da viragem na literatura. Pressupõe um corte 
radical relativamente ao que já existe o que na realidade, penso que não acontece, 
Existem, em algumas circunstâncias e momentos zonas de imbricação entre o novo e o velho, 
de onde pode emergir aspectos inovadores. 
Penso que é preferível e mais aceitável a noção de ruptura que não implica necessariamente um 
corte abissal nem em antagonismo evidente. 
Sobre este aspecto, há em texto muito interessante de Aguiar e Silva na teoria da Literatura, 
intitulado “Períodos Literários” 
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Pergunta 6  
Resposta: “ Temas mais universais/universalistas – existencialismo 
. Semana ligada à morfinalidade social/Exclusão. 
.Valores éticos (axiologia) 
. Questões relacionadas com a diáspora  
. A mística, etc. “ 
 
Pergunta 7 
Resposta: “A literatura Cabo-verdiana abre-se a outros universos, torna-se mais universalista e 
mais humorista, ao tratar temas de âmbito geral, universal, cosmopolitas e ao colocar o mundo 
em questões existencialistas. 
Penso que a nossa literatura se liberta, era muito fechada sobre si própria. Este fechamento 
levou a que muitos teóricos a considerassem inscrita no quadro de um regionalismo literário. 
Por exemplo, esta ideia com a proposta de organização em períodos literários de Pires 
Laranjeira.” 
Pergunta 8 
Resposta: “ Nas novas formas de escrita, destacam-se: 
Prosa: 1) Germano Almeida: A sua escrita é inovadora do ponto de vista da fluência do dizer, 
ao correr do narrar e do representar. 
É uma prática discursiva próximo de Saramago que mexe, de forma prevaricadora e 
provocadora, com as regras instituídas do ponto de vista da escrita. 
2) Vera Duarte: Prosa poética, género híbrido que merece ser estudado. Há poucos casos. 
Poesia: Há que avaliar a nova escrita poética que se tornou mais icónica, mais simbólica, 
portanto com grande expressividade, e menos realista. 






Identificação: Docente de Literatura Cabo-verdiana – Ensino Superior/Secundário 
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Pergunta 1 
Resposta: a) Na Prosa “A forma de tratar os temas. Os autores passam a abordar aspectos 
mais universais e de interesses actual quer ligados ao desenvolvimento da sociedade cabo-
verdiana, quer à existência do homem enquanto cidadão do mundo. 
Há mais recurso à ironia e abordagem do pícaro . 
A linguagem e muito mais positiva sem carga de dramaticidade dos períodos anteriores, 
Todavia, alguns autores “colam-se” à política o que faz com que as obras sejam muito dotadas, 
perdendo em parte a ficcionalidade.” 
b)Na poesia. “ Poesia muito mais livre em termos temáticos e de linguagem. Há um “salto” 
qualitativo, saindo os escritores da pós-independência, de um modo geral, do “ comezinho da 
vida de Cabo verde” 
 
Esse Salto” consubstancia-se sobretudo na forma como o escritor/autor aborda as questões 
filosóficas, existencialistas. 
 
Pergunta 2  
Resposta: “ É certo que há alguma continuidade mas a ruptura é própria do evoluir da arte. 
Os novos autores (Pós-independência) são “reformadores”, em relação aos períodos anteriores 







Resposta: “Vidae respostas anteriores” 
 
Pergunta 4 
Resposta: “Germano Almeida, Mário Fonseca, Dina Salústio e José Luís Tavares.” 
 
Pergunta 5 
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Resposta. “ Não! Houve sim uma evolução natural dado aos contextos social, politico e 
cultural nacional e internacional.” 
 
Pergunta 6 
Resposta: “Com Germano Almeida sobretudo a “nossa” forma de estar enquanto povo e a 
forma familiar de enfrentar as adversidades. 
A relação interpessoal: estou a referir-me particularmente Estórias de Dentro de Casa.” 
 
Pergunta 7 
Resposta: não respondeu 
 
Pergunta 8 
Resposta: não respondeu. 
 
Entrevista 4 
Identificação: Docente de Língua Portuguesa – Ensino Secundário 
Pergunta 1 
Resposta: a) Na prosa. “ Ao contrário do período Claridoso, a literatura Pós-independência 
dispensa os temas: seca, emigração, miséria, fome, para dar atenção a outros aspectos da nossa 
realidade social com temas que se abraçam à crítica do poder, Ex: adulteração da democracia, 
violação das leis, costumes e as tradições, que com o passar do tempo se manifestarem menos 
cultivados, ou seja, nota-se uma vivência dos costumes tradições com menos rigor do que 
antes. A vida, pois, voltou-se a dar atenção às questões do quotidiano (trabalho, casamento, 
baptismo, até mesmo aos rituais do “fazer cristão” no 7º dia após o nascimento.”   
b)Na poesia: “Relativamente à poesia pouco tenho a revelar. Contudo, os temas também 
mudaram como na prosa porque viveu-se e um período diferente em que tudo o que se aspirava 
era o desenvolvimento, a reconstrução nacional. O certo é que, creio, os sentimentos vividos no 
referido período foi de optimismo e por isso mesmo, vai se às temáticas culturais e tradicionais 
as quais raras vezes trazem impressões tristes, pois refere-se ás conquistas, sucessos e 
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insucessos no amor, no trabalho, na vida etc.” 
Pergunta 2 
Resposta: “É óbvio que sim. Houve rupturas em relação aos outros períodos, justamente por se 
verificar o abandono das temáticas anteriores, cedendo lugar a outros mais suaves, pelo sentido 
de humor que elas se acarretam, principalmente, nas obras de Germano Almeida e Arménio 
Vieira.”  
Pergunta 3 
Resposta: “Como já referi, a nível da poesia não me sinto a vontade para me pronunciar, mas 
na prosa não só se verifica essa ruptura a nível temático mas também a nível do próprio estilo 
literário e pessoal. Exemplo: em Germano Almeida há um estilo pessoal cujo discurso 
apresenta uma linguagem oralizante, o que combina com as temáticas dos costumes, tradições 
e mesmo pelo facto de ele ser um contador de histórias. 
No meio disto tudo é de se realçar também a criação lexical que em conjunto com outras 
características conferem as suas obras, o tal sentido de humor, já mencionado. 
Tomé Varela, também é um exemplo de estilo de linguagem humorística e até mesmo 
“chocante” Ex. (O texto que elogia a mulher muito contestado.)” 
 
Pergunta 4 
Resposta: “ São eles: germano Almeida, Tomé Varela, Arménio Vieira, José Luís Hopffer 
Almada, entre outros.” 
Pergunta 5 
Resposta: Acho que sim, uma vez que a literatura retrata uma sociedade. A nossa sociedade 
mudou com a independência, como já disse, as temáticas também mudaram e os estilos 
consequentemente. Tudo isso leva-me a crer que houve uma viragem na literatura desse 
período e ainda mais para a positiva.” 
 
Pergunta 6 
Resposta: “ O quotidiano é um tema geral que se retalha em: adultério, vícios, as tradições que 
se abalam por causa das novas tecnologias, mudança de sentimentos (amor). A meu ver, não se 
vive as emoções expressas nos versos devidos às tais mudanças já referidas.” 
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Pergunta 7 
Resposta. “ Não sei bem das opiniões alheias. Porém, se não serviram para promover o retorno 
às nossas raízes de forma integral, serviram pelo menos para nos informarem como era antes e 
nós depois comparando, analisando o agora e quem sabe fazermos profecias para as impressões 
das gerações vindouras a esse respeito. 
De certa forma, com algum optimismo, penso que serviram para a atracão devido ás 
curiosidades dos leitores relativamente aos temas abordados, para análise “comparativa”das 
temáticas anteriores que abordaram, portanto diferentes, dos que pertencem à esse período em 
causa.”  
Pergunta 8 
Resposta: “ Já está na resposta anterior.” 
Entrevista 5 
Identificação: Docente de Língua Portuguesa – Ensino Secundário 
Pergunta 1 
Resposta: a) Na Prosa “Destaca-se a revista de intercâmbio cultural, Ponto & Vírgual (1983-
1986) que vem retomar o fio geracional interrompido no “Seló”. 
Livros publicados de grande interesse para mim entre 1980-1990: 
O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo, O Meu Poeta – Germano Almeida; O 
Eleito do Sol (1989) - Arménio Vieira; Oju d’Agu – 1987- Manuel Veiga, Djunga – 1990 – 
Teixeira de Sousa.”  
b) Na Poesia: “Na poesia apreciei a obra do poeta Mário Lúcio de Sousa - “Nascimento de um 
Mundo” , onde o autor utiliza a estrutura de uma ópera para apresentar o seu discurso poético. 
Tal como ópera que mais não é que um poema dramático posto em música e composto de 
cantos, o Nascimento de um Mundo abre com um prelúdio ao qual, se seguem dez cantos, cada 
canto terminado brilhantemente com o seu , cada semelhança dos trechos musicais, e fechando 
tudo com um coda geral. 
Trata-se de um poema de amor a Cabo Verde em que a estética e a riqueza literária dos sete 
primeiros versos que anunciam o Nascimento de um Mundo irão marcar pela beleza e riqueza  
o todo que se lhes segue. 
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O autor utiliza uma escrita profundamente elaborada que mobiliza amplos recursos que vão de 
um conhecimento aprofundado da antiguidade Clássica à leitura da Bíblia, do culto semiótico 
ao estudo das línguas “nativas”, do domínio da música clássica ao prazer de tocar o violão. 
Ver o poema Árvore & Tambor de Corsino Fortes, em Árvore retoma por sua vez o pão (Pão 6 
Fonema), “ trata-se de concretizar: plantar, construir, renovar o corpo, o espírito, a palavra, a 
terra, a nação” 
Ver os poemas de João Vário, como: Exemplo Próprio (1980), Exemplo Precário (1981), 
Exemplo Maior (1985), ver os poemas de Jorge Carlos Fonseca, Henrique Oliveira, Vadinho 
Velhinho Rodrigues, Arménio Vieira, Mário Fonseca e Osvaldo Osório. 




Resposta. “Sim Arménio Vieira e Germano Almeida marcam uma ruptura com a ficção 
tradicional, na medida em que abandonaram os temas recorrente ( a fome, a seca, a 
emigração...) e, confundido por vezes , a ficção com a realidade criticam o poder, os costumes, 
com humor e até com ironia. O seu discurso revela-se irreverente e rebelde, construindo uma 
nova literatura Cabo-verdiana (vide a obra O eleito do Sol), de Arménio Vieira e a obra o Meu 
Poeta de Germano Almeida. 
A poesia de João Vário considerada um pouco difícil, marginalizada e criticada por poetas da 
geração anterior e pela sua própria geração, a qual é de natureza ontológica, metafísica, como o 
próprio reconhece, nada tem a ver com o problema específico de Cabo Verde.” 
 
Pergunta 3 
Resposta: “ Ver a resposta anterior. Note se que na obra – O Testamento do Sr. Napumoceno 
da Silva Araújo de Germano Almeida, a ironia de conquista foros de cidadania e cumpre todo 
o seu poder corrosivo de uma sociedade – Aquela que continua a persistir no Pós-
independência - já em si aniquilada pela hipocrisia omnisciente e omnipresente.” 
Pergunta 4 
Resposta “Ver a resposta anterior” 
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Pergunta 5 
Resposta. “ O romance “Djunga” de Teixeira de Sousa” é um marco na viragem da literatura 
Cabo-Verdiana, com mais psicologia e menos sociologia, onde Teixeira de Sousa se dispõe a 
“Sepultar as recitas, estafadas, destruindo o pudor ou o preconceito de abordar as personagens 
no seu intimismo” 
Pergunta 6 
Resposta: “ Politica/sociedade (Germano Almeida e Arménio Vieira), Música/sociedade 
(Mário Lúcio), Sociedade (Teixeira de Sousa).” 
 
Pergunta 7 
Resposta: não respondeu 
 
Pergunta 8 
Resposta: não respondeu 
 
Entrevista 6 
Identificação: Docente da Faculdade de Letras de Coimbra - Portugal, responsável pela 
cadeira de Literatura Africanas de língua Portuguesa.  
 
Pergunta 1 
Resposta: a) Na prosa: “ O surgimento de uma nova geração de narradores, entre os quais 
ganhou notoriedade internacional – germano Almeida. 
Por outro lado, forma republicados textos fundamentais da Caboverdianidade, como os de 
Baltazar Lopes (contos e romance), António Aurélio Gonçalves, entre outros. 
Escritores mais antigos, como Teixeira de Sousa, solidificaram a sua obra com livros, 
tornaram-se mais lidos, também, a nível internacional. Surgiram, entre os novos prosadores 
completamente diferentes do que era habitual, como Vasco Martins. 
Fátima Bettencourt e outros escritores diversificaram o gender da literatura, sendo de enaltecer 
a obra de Orlanda Amarílis.” 
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b) Na poesia: “ Surgiram novos livros, por exemplo, de Corsino Fortes, foi publicado a prosa 
Osvaldo Alcântara e mais poetas, como José luís Hopffer Almada, mostraram a sua 
versatilidade.  
Passamos a contar com novos livros de Timóteo Tio Tiofe/João Vário, 
Na continuidade antiga de um José Lopes, escreveu-se poesia em francês e continua-se a 
escrever em crioulo. 
Surgiram novos valores, como a poetiza Vera Duarte, que constitui para a “feminibilidade” da 
literatura.” 
Pergunta 2 
Resposta: “ Sim. Novos temas ( a independência , o regresso dos Cabo-verdianos às ilhas, a 
saudade de viver no exterior, por ex., nos contos de Orlanda Amarílis etc.), novas formas 
(vejam-se os contos de José Vicente Lopes e o romance de Arena), uma incursão por assuntos 
e modos mais cosmopolitas, etc.” 
Pergunta 3 
Resposta: “Temático (Ver resposta anterior), formais (Ver o conto de Vasco Martins na 
antologia feita por Francisco Fortes, em 2006) 
Na poesia, por outro lado, a temática “negra” (rácia) tende a surgir, quando tudo parecia levar à 
sua diluição, contrariando assim o mito (na idiologia) da mestiçagem. Veja-se a obra de José 
Luís Hopffer Almada, nota dominante e de cariz “ negritudinista.” 
Pergunta 4 
Resposta: “Germano Almeida, numa nova interligação entre o tema sexual e do amor versus 
linguagem irónica. Modificou a visão tradicional das relações homem-mulher. 
José luís Hopffer Almada aplicou (bem) em Cabo Verde as premissas de Fernando Pessoa dos 
seus heterónimos. 
Vera Daurte, após Yolanda Morazzo deu à literatura (poesia) Cabo-verdiana) o toque feminino 
que lhe faltava.” 
 
Pergunta 5 
Resposta: “ Obviamente, a viragem advém da independência, do aumento de novas gerações, 
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no exterior e nas ilhas, e da experiência cosmopolitas dos autores, que tendem a incluir 




Resposta: “ A desilusão da terra (livros escritos no Brasil, em Portugal e nos EUA), a antiga 
politica pós-colonial, a crítica de costume a afirmação identitária de uma nacionalidade coesa, 
homogénea e crioula; a ausência de raízes sólidas da geração do exterior, a emigração, o sonho 
de poder permanecer num país livre e consolidado; a desilusão em relação aos novos poderes, a 





Resposta: “ Assim o leque de temas, novidade a mostrar ao leitor outras perspectivas de vida, 









Identificação: Docente de literatura Cabo-verdiana no Instituto Superior de Educação. 
Pergunta 1 
Resposta a)  Na prosa: “Temas universais começados com a novela, O Eleito do Sol, de 
Arménio Vieira, confirmados com A Louca de Serrano, de Dina Salústio, e Contos de 
Macaronésia , de G.T. Didial.” 
b) Na poesia: “ A criação de uma nova gramática poética baseada em sons e símbolos (Ex: O 
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Primeiro Livro de Notcha, de T.T.Tiofe, e Pão & Fonema de Corsino Fortes) em 1974/75, 
tendo-se seguido uma clara ruptura com a temática que vinha da Claridade.” 
 
Pergunta 2 
Resposta. “ Continuidade e ruptura, tanto a nível formal (principalmente a nível poético) como 
a nível temático (poesia épica e prosa ficcional universalista). 
 
Pergunta 3 
Resposta: “ Não é uma questão de domínio mas de ordem. Primeiro, na poesia, logo em 1974, 
e, depois nos anos Oitenta, na ficção.” 
 
Pergunta 4 
Resposta: “Sim, os anteriormente mencionados, germano Almeida e Fátima Bettencourt (na 




Resposta: Viragem causada pela Sintonização de Cabo Verde com a história. Nisso, a 
independência política e a construção do país foram os impulsionadores.” 
 
Pergunta 6 
Resposta: “ Os Universais, figindo aos temas da seca, fome, da emigração e da terra longe. 
 
Pergunta 7 
Resposta. Não respondeu 
 
Pergunta 8 
Resposta: “ O Aspecto da língua é de se ter em conta visto que há uma produção ficcional e 
outra, seguindo a língua de continuidade, é em português (vernáculo e regionalizado”. Para 
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além disso, há mais uma forma de escrita mais descontraída, de ironia (veja o caso de G. 
Almeida), com laivos de sexualidade (Ex: poético de Osvaldo Osório e ficção de Germano 
Almeida).” 
